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PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 005/2002 

ALTERA O PLANO DE 
SERVIDORES PÚBLICOS 
DO CASTELO E 
PROVIDÊNCIAS. 

CARREIRA DOS 
DE CONCEIÇÃO 
DÁ OUTRAS 

O PREFEITO MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO, Estado -do Espírito 
Santo, no uso de suas atribuições legais, faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu 
sanciono a seguinte lei: 

Art. 1 º - Fica instituído o nível Vill no grupo ocupacional 05, constantes dos anexos 1, II e 
m da Lei Complementar 002/94 e suas alterações, para o qual ficam reclassificados os 
médicos e cirurgiões dentistas, fixando seus salários, na forma abaixo: 

Nível Padrão 
- A B e D E F G H I J L M N o p Q R 

VIII ~50, 901, 955, 1012, 1073, 1137, 1205, 1278, 1354, 1436, 1522, 1613, 1710, 1812, 1921, 2037, 2159, 

Art. 2º - As despesas decorrentes desta Lei correrão à conta das Dotações próprias do 
Orçamento de 2003, a saber: 
017001- Secretaria Municipal de Saúde e Ação Social 
3.1.90.11- Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal civil 

Ar~. 3°- Esta Lei entrará em vigor a partir de um (01) de janeiro (01) do ano de dois mil e 
três (2003), revogadas as disposições em contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Conceição do Castelo - ES, aos nove (09) dias do mês 
de dezembro (12) do ano de dois mil e d · -2002). ' 

Av. José Grilo, 426 - CEP. 29370-000 -Telefax: (0**28) 3547-1101 - Conceição do Castelo - ES 
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Estado do Espírito Santo 

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 005/2002 

ALTERA O PLANO DE 
SERVIDORES PÚBLICOS 
DO CASTELO E 
PROVIDÊNCIAS. 

CARREIRA DOS 
DE CONCEIÇÃO 

DÁ OUTRAS 

O PREFEITO MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO, Estado do Espírito 
Santo, no uso de suas atribuições legais, faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu 
sanciono a seguinte lei: 

Art. 1° - Fica instituído o nível VIII no grupo ocupacional 05, constantes dos anexos I, II e 
III da Lei Complementar 002/94 e suas alterações, para o qual ficam reclassificados os 
médicos e cirurgiões dentistas, fixando seus salários, na forma abaixo: 

Nível Padrão 
- A B e D E F G H I J L M N o p Q R 

VIII 850, 901, 955, 1012, 1073, 1137, 1205, 1278, 1354, 1436, 1522, 1613, 1710, 1812, 1921, 2037, 2159, 

Art. 2° - As despesas decorrentes desta Lei correrão à conta das Dotações próprias do 
Orçamento de 2003, a saber: 
017001- Secretaria Municipal de Saúde e Ação Social 
3 .1.90.11- Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal civil 

Art. 3°- Esta Lei entrará em vigor a partir de um (01) de janeiro (01) do ano de dois mil e 
três (2003), revogadas as disposições em contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Conceição do Castelo - ES, aos nove (09) dias do mês 
de dezembro (12) do ano de dois mil e dois (2Q02). 

Av. José Grilo, 426 - CEP. 29370-000 -Telefax: (0**28) 3547-1101- Conceição do Castelo - BS 
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Estado do Espírito Santo 

IMPACTO NA FOLHA DE PAGAMENTO 

NÍVEL VII -TOTAL 

HOJE - R$ 21.561,79 

COM A MUDANÇA DE NÍVEL 

NÍVEL VIII 
TOTAL= R$ 27.795,55 

DIFERENÇA= R$ 6.233,76 MAIS OS ENCARGOS SOCIAIS (21°/o) 

MÉDICO E CIRURGIÃO DENTISTA 

HOJE - R$ 12.555,96 

COM A MUDANÇA DE NÍVEL PARA O NÍVEL VIII 

R$ 19.063,47 

Av. José Grilo, 426 - CBP. 29370-000 -Telefax: (0**28) 3547-1101- Conceição do Castelo - BS 
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Estado do Espírito Santo 

IMPACTO NA FOLHA DE PAGAMENTO 

NÍVEL VII -TOTAL 

HOJE- R$ 21.561,79 

COM A MUDANÇA DE NÍVEL 

NÍVEL VIII 
TOTAL= R$ 27.795,55 

DIFERENÇA= R$ 6.233,76 MAIS OS ENCARGOS SOCIAIS (21 o/o) 

MÉDICO E CIRURGIÃO DENTISTA 

HOJE - R$ 12.555,96 

\ , 

-": L) COM A MUDANÇA DE NÍVEL PARA O NÍVEL VIII 
" - ' 

R$ 19.063,47 

DIFERENÇA= R$ 6.507,51 + 2 % erentes aos encargos sociais 

Av. José Grilo, 426 - CEP. 29370-000 -Telefax: (0**28) 3547-1101 - Conceição do Castelo - ES 
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··2' Í)_~ - LEI COMPLEMENTAR N.0 00712000 . . ~J :_~. 

ALTERA AS LEIS COMPLEMENTARES N.0 002/94 
E N. 0 003/95 DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A O PREFEITO MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO, no Estado 
·~~\ ~1-. Espírito Santo, Faço Saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte Lei: 

( 1 

Art.1 º- O salário dos cargos permanentes do Poder Executivo de nível 1, 
li, Ili, IV e V, constante do Anexo Ili da Lei Complementar n.º 002/94, ficam refixados de acordo com a 
tabela de salários a que se refere o artigo 2° da presente lei. 

Art.2º- A tabela de salários dos cargos permanentes do Poder Executivo, 
constante do Anexo Ili da Lei Complementar n_º 002/94, passa a vigorar com os seguintes valores: 

NIVEL PADRÃO 

- A B e D E F G H 1 J L M N o p a R 
1 182, 193, 205, 217, 230, 244, 259, 275, 292, 310, 329, 349, 370, 392, 416, 441, 467, 

li 219, 232, 246, 261, 277, 294, 312, 331, 351, 372, 394, 4111, 443, 470, 498, 528, 560, 

Ili 246, 261, 277, 294, 312, 331, 351, 372, 394, 4111, 443, 470, 498, 5211, 570, 604, 640, 

IV 293, 311, 330, 350, 37_1. 393, 417, 442, 469, 497, 527, 559, 593, 629, 667, 707, 749, 

V 320, 339, 359, 381, 404, 428, 454, 481, 510, 541, 573, 607, 643, 682, 723, 766, 812 

VI 425, 450, 477, 506, 536, 568, 602, 638, 676, 717, 760, 805, 853, 904, 959, 1.016, 1.076 

VII. 635, 673, 713, 756, 802, 850, 901, 955, 1.012, 1.073, 1.137, 1.205, 1.277, 1.354, 1.435, 1.522, 1.613 

Art.3°- Ficam extintos os cargos de provimento em comissão de 
Motorista do Gabinete - CC4, Técnico em Planejamento - CC3, Contador - CC2, Tesoureiro - CC3, 
constantes do Anexo IV da Lei Complementar nº 002/94. 

Art.4°- O cargo de provimento efetivo denominado "Servente Escolar', 
constante do Anexo Ili da Lei Complementar nº 003/95, passa a ser denominado "Auxiliar de Serviços 
Gerais. 

Art.5°- Ficam criados e incluídos no Anexo Ili da Lei Complementar nº 
003/95, 06 ( seis ) cargos de provimento efetivo de Auxiliar de Serviços Gerais. 

Art.6°- Revogam-se as disposições em contrário. 

Art. 7°- Esta Lei Complementar entra em vigor na data de 
sua publicação, produzindo seus efeitos a partir de 1° de março de 2000. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Conceição do Castelo-ES, aos 
dezesseis dias do mês de março de 2000. 

~pr:::? 
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LEI COMPLEMENTAR Nº 005/98 

ALTERA A LEI COMPLEMENTAR Nº 
002/94 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO, no uso 
de suas atribuições legais. Faço Saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a 
seguinte Lei: 

Art. 1°- O parágrafo Único do Art. 21 de Lei Complementar nº OQ2/94 de 
30/11/94, passa a viger com a seguinte redação: , 

"Art. 21 ................................................................................................... . 
Parágrafo Único- Cada nível corresponde uma faixa de vencimento composta de 17 ( 
dezessete ) padrões, designados alfabeticamente de "A" a "R". 

Art. 2°- A tabela de salários dos cargos permanentes do Poder Executivo, 
constante do Anexo III da Lei Complementar nº 002/94, passa a vigorar com os 
seguintes valores: 

NIVEL PADRÃO 
-------- A B e D E F G H 1 J 

1 140, 148, 157, 166, 176, 187, 198, 210, 223, 236 
II 175, 185, 196, 208 220, 233, 247, 262, 278, 295, 
III 205, 217, 230, 244, 259, 275, 291, 308 326, 346, 
IV 255, 270, 286, 303, 321, 340, 360, 382, 405, 429, 
V 305, 323, 342, 363, 385, 408. 432, 458 485, 515 
VI 425 450, 477, 506. 536. 568, 602 638, 676. 717, 
VII 635, 673, 713, 756, 802. 850. 901, 955, l.012, 1073, 

------- ------- ----- ------- ------- ------- --- ---- ----- --- ------
------- ------- ------ ------ L M N o p o R 
------- ------- ------ ------ 250, 265, 281, 297, 315 334, 354, 
------- ------- ------ ------ 312, 331. 351, 372. 394 418. 443, 
------- ------ ----- ------ 366. 388, 412. 436. 463. 490. 520, 
------- ------ ------ ------ 454. 482. 510. 541. 574. 608. 645 
------- ------- ----- ----- 545, 578, 613. 650, 689. 730. 774, 
------- ----- ----- ----- 760 805, 853, 904, 959, 1.016. l.076, 
------- ------- ----- -- 1.137, l.205, l.277, 1.354, l.435, l.522. l.613, 

Av. José Grilo, 426 - CEP 29.370-000 - Fone/Fax: (027) 547-1101 - Conceição do Castelo - Esp. Santo 
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Estado do Espírito Santo 

LEI 008/2000 

ELEVA O NÍVEL DE VENCIMENTO DE CARGO 
DE PROVIMENTO EFETIVO E DA OUTRAS 
PROVIDÊCIAS. 

O Prefeito Municipal de Conceição do Castelo no Estado do Espírito Santo, 
Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. Iº - O cargo de provimento Efetivo de mecânico de manutenção de nível IV, constante 
de anexo II da Lei complementar nº 02/94, passa a ser de nível V, permanecendo 
no mesmo padrão e grupo ocupacional. 

Art. 2º - As despesas decorrentes da presente Lei correrão a conta do orçamento vigente. 

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação Retroagindo seus efeitos a 1 º de 
março de 2000, revogando as disposições em contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Conceição do Castelo, aos vinte e quatro dias 
do mês de março de 2000. 

~ 
MARINO DALBÓ 
Prefeito Municipal 

é Grilo, 426 - CEP 29370-000 - Telefax: (027) 547-1101 - Conceição do Cast~lo - ES 
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Estado do Espírito Santo 

Art. 3°- É extinta a tabela salarial do Quadro-Apoio Administrativo, 
constante do Anexo II da Lei Complementar nº 003/95, passando os cargos de 
Atendente de Biblioteca, Auxiliar de Secretaria Escolar e Servente Escolar a ter 
vencimento fixado de acordo com a Tabela de Salários dos Cargos Permanentes do 
Poder Executivo, anexo III da Lei Complementar n°002/94, alterado pela presente Lei. 

Art. 4º- Revogam-se as disposições em contrário. 

Art. 5º- Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação, 
retroagindo seus efeitos a 1° de outubro de 1998. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Conceição do Castelo, aos vinte e oito 
dias do mês de outubro de 1998. · 

.r 

FRANCIS ORIM 
Prefeito Municipal 

Av. José Grilo, 426 - CEP 29.370-000 - Fone/Fax: (027) 547-1101 - Conceição do Castelo - Esp. Santo 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
Av. José Grilo-152-Centro- Fone- OXX-27-547-1310- Fax-OXX-27-547-1201 

PARECER 
DA: COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA, REDAÇÃO E 

SERVIÇO PÚBLICO E DA COMISSÃO DE FINANÇAS, ECONOMIA, 
ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS, SOBRE O PROJETO DE 
LEI COMPLEMENTAR N.º OÓ5/2002. 

RELATOR: VEREADOR ISMAEL FERREIRA DOS SANTOS. 

RELATÓRIO 
O Chefe do Poder Executivo Municipal, através do Oficio 

PMCC Nº 859/2002, encaminhou a este Poder Legislativo o Projeto 
de Lei Complementar n° 005/2002, o qual foi lido no expediente da 
Sessão Ordinária do dia 10/12/2002 e encaminhado nesta mesma 
data a estas Comissões para ser examinado e receber parecer, 
conforme estabelece o Regimento Interno desta Casa de Leis. 

A reunião para deliberar sobre a presente matéria, foi 
realizada na conformidade de que dispõe o art. 57 do Regimento 
Interno. 

É o relatório. 

PARECER 
O Projeto de Lei Complementar n 005/2002, que "Altera o 

Plano de Carreira dos Servidores Públicos de Conceição do Castelo e 
dá outras providências", de autoria do Chefe do Poder Executivo 
Municipal, foi submetido a analise da Ilustre Procuradora desta Casa 
de Leis, a qual assim se manifestou: 

"O digno Prefeito Municipal de Conceição do Castelo 
encaminhou o Projeto de Lei acima indicado, propondo a 
instituição do nível VIII no grupo operacional 05 (deve ser 
grupo ocupacional 05!), constantes dos anexos I, II e III da 
Lei Complementar n° 002/94 e suas alterações posteriores, 
ao qual seriam alçados os médicos e cirurgiões dentistas, 
tendo em vista a dificuldade de se manter esses profissionais 
no serviço público local com os atuais vencimentos. 

O que tem nos norteados em nossas manifestações 
·em matérias de igual teor, é que o legislador deve ter 
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CÃMA.RA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
Av. José Grilo -152 - Centro - Fone- OXX-27-3547-1310 - Fax- OXX-27-3547-1201 

coerência na confecção das leis, de modo que a administração 
pública obedeça, aos princípios de legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência (art. 37 
da Constituição Federal). Inclusive, em parecer oferecido 
recentemente, observamos que a lei deverá, estabelecer 
parâmetros de igualdade de tratamento entre todos os 
servidores da administração pública. 

Admitimos, no entanto, que o Prefeito poderá, por 
meio de lei de sua autoria, ajustar os vencimentos ou salários 
de cargos ou empregos do Poder Executivo que, no seu 
entender, estiverem abaixo dos valores de mercado, no 
intuito de assegurar aos respectivos servidores ganhos 
compatíveis com as atividades exercidas, sob pena de não o 
fazendo, vir a perdê-los para outros segmentos que melhor 
paguem. Contudo, ao nosso ver, isso só deve ocorrer 
excepcionalmente, quando a manutenção do profissional se 
fizer indispensável, como no caso presente, na área de saúde 
do Município do Município de Conceição do Castelo. 

Por outro lado, dispõe o art. 37, X, da Carta Federal, 
com a redação dada pela Emenda Constitucional n° 19/98, 
que a remuneração dos servidores públicos e os subsídios dos 
agentes políticos deverão ser reajustados, por lei específica, 
sempre na mesma data e no mesmo índice, observada a 
iniciativa privativa em cada caso. Observe-se, assim, que a 
pretensão da norma é assegurar ao menos um reajuste anual 
aos servidores públicos e aos agentes políticos, sempre na 
mesma data e no mesmo índice, o que não significa dizer que 
ajustes não possam ser concedidos no decorrer do ano. 

Há que se ter em mente que a obrigatoriedade 
estipulada diz respeito à revisão anual, na mesma data e sem 
distinção de índices. Isso não impede, como já visto linhas 
atrás, que o Município promova ajustes na remuneração de 
determinadas categorias de servidores quando se fizer 
estritamente necessário, seja para corrigir equívocos, seja 
para assegurar a esses servidores ganhos compatíveis com o 
cargo que exercem, ou seja para evitar desequilíbrios em 
relação ao mercado de trabalho que, existindo, acarretará a 
fuga de profissionais para outros segmentos do mercado que 
melhor os remunerem. Não deve, porém, agir de maneira tal 
que essas correções venham a comprometer os limites 
previstos em lei, fazendo com que a obrigação de conceder a 
revisão anual seja deixada em plano secundário. 

Alertamos, ainda, que a concessão de ajustes aos 
vencimentos ou salários dos servidores ou mesmo do reajuste 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
Av. José Grilo -152- Centro- Fone- OXX-27-3547-1310- Fax- OXX-27-3547-1201 

anual de que trata o dispositivo constitucional (inc. X, do art. 
37), deve observar o disposto no art. 22, parágrafo único, I, 
da Lei Complementar nº 101/2000, que estabelece normas de 
finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão 
fiscal. Consoante o estabelecido nesse dispositivo, se a 
despesa total com pessoal exceder a 95°/o (noventa e cinco 
por cento) do limite estabelecido nos arts. 19 e 20 do mesmo 
texto legal, é vedada ao Poder ou órgão que houver incorrido 
no excesso a "concessão de vantagem, aumento, reajuste ou 
adequação de remuneração a qualquer título, salvo os 
derivados de sentença judicial ou de determinação legal ou 
contratual, ressalvada a revisão prevista no inciso X do art. 
37 da Constituição" (sublinhado de nossa autoria). Isso quer 
dizer que, ainda que a despesa do Município com pessoal já 
tenha excedido o limite previsto no dispositivo legal, deverão 
os servidores ter os seus vencimentos ou salários 
reajustados, na mesma data e no mesmo índice, em 
atendimento à norma prevista no art. 37, X, do Texto 
Constitucional. 

Embora o nosso raciocínio possa parecer um pouco 
contraditório, a realidade é que, sendo imperiosas as razões 
que forçaram o Poder Executivo a propor modificações na Lei 
Complementar n° 002/94, visando adequar em melhor nível 
servidores indispensáveis ao funcionamento das atividades 
na área de saúde do Município, fazendo com que tenham 
ganhos compatíveis com o cargo que exercem, ajustando-os 
em relação ao mercado de trabalho (sem o que esses 
profissionais se desinteressariam em prestar os seus serviços 
ao Município), inclinamo-nos na direção em que o Projeto 
deva ser apreciado e deliberado pelos honrados Vereadores 
da Câmara Municipal de Conceição do Castelo, desde que 
sejam apontados os recursos para suportar os encargos da 
nova lei e, os havendo, que sejam os gastos compatíveis com 
os limites da LC 101/2000. 

É o parecer que tínhamos a oferecer, salvo melhor 
juízo". 

As Comissões discutiram previamente a matéria com o 
Assessor Jurídico da Prefeitura e em entendimento com o Chefe do 
Poder Executivo, foi o referido Projeto de Lei substituído por outro 
com o mesmo número e com o salário proposto reduzido, antes de 
receber parecer das comissões permanentes. Foi também incluída a 
fonte de recurso para suportar a despesa. 

Após analisar cuidadosamente a matéria em tela, as 
Comissões de Constituição, Justiça, Redação e Serviço Público e de 
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CÃMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CAsTELO 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
Av. José Grilo -152 - Centro - Fone- OXX-27-3547-1310- Fax- OXX-27-3547-1201 

Finanças, Economia, Orçamento e Tomada de Contas é pela 
LEGALIDADE e CONSTITUCIONALIDADE do referido Projeto de 
Lei que fixa em R$ 850,00 (oitocentos e cinqüenta reais) o salário 
base dos médicos e cirurgiões dentistas, propondo, nos termos do 
art. 55 do Regimento Interno a sua APROVAÇÃO. 

Sala das sessões da câmara Municipal de Conceição do 
Castelo - ES, em 20 de d bro c:Jsy2002. 

,./ 

DOS-SANTOS-.............. RELATOR 

~~~~~CM.uu=-->.1.=-.-mm. •• .-.. •• ..,,, ••••••••• COM O RELATOR 

SEB~TÍ~.ls. VARGAS-••••••••••• COM O RELATOR 
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À Prefeitura Municipal de Conceição do Castelo e Câmara Municipal 

Nós abaixo assinados, médicos prestadores de serviços ambulatoriais e plantonistas 
do Hospital Municipal e Unidade de Saúde, vimos por meio desta, lembrar que os 
nossos contratos com a Prefeitura Municipal de Conceição do Castelo se encerra 
em 31 /12/2002, e comunicar que desde que nos comprometemos em prestar nossos 
serviços, não descumprimos com nossas obrigações e aceit~ o desafio de 
trabalharmos juntos mesmo com os salários def~ados, com a promessa de que os 
mesmos se fariam justos assim que terminasse o período eleitoral, até então 
colaboramos com o serviço de saúde, por inclusive entendermos a situação 
delicada do município e necessidade de assistência médica à população que se 
encontrava muito precária. 
Já que até o momento nada nos foi comunicado sobre a questão, usamos o mesmo 
comunicado para aviso prévio, não aceitando renovação dos nossos contrados à 
partir de 31/12/2002. Ressalvo haja reajuste salarial condigno,'já que gostaríamos 
de continuar trabalhando e prestando nossos serviços para atendimento à 
população e promover cada vez mais melhoria na qualidade de saúde do 
município. 
Contando com a compreensão dos representantes municipais, aguardamos resposta 
ou fica à disposição nossos cargos após 31/12/2002. 
Médicos plantonistas /l /} ~ . .1-1 - (} A tf · • 
Dr. Orlando Filetti Filho-Quarta-feira V~ · -~ ~ (~GL,lA/C-} 
Dra. Rita de Cássia R. Ventorin-Quinta,:;f~ira ·u.LJZ.~~-+ti'-
Dra. Eliana S. Carneiro-Sexta-feira otl,~ 
Dr. Ricardo F. Resende-Sábado 
Dr. José Carlos Uliana-Responsável pelo setor de pediatria do Hospital 
Posto de Súde 
Dra. Michelli A de Lima 
Dra. Sônia Elbert Vogt 
Dr. Jaurio Campanha ;'J 
Dr. Orlando Filetti t.-/{, . 
Dr. José Carlos Uliana 
Anestesistas 
Dr. Mauro Martins Pupim 
Dr. mrt Fernando Nunes 
Diretora Clínica ---~~-":-~_,, 
Dra. Rita de Cássia R. Ventorin 

~ 

Secretária Municipal da Saúde e 
Dra. Maria Luzia de Vargas pinto 

1
-··--p~;E:;~tpa\ de 

. . :. '.:.o do Ca~t""\o 
. 1 nct.1·,·.., 

~ .'rot.~col1>do so~ N• _l~~:-. 

Conceição do Castelo, 02/12/2002 

\ 

O () / J.i2-J Q__ Prot. em-

\\~.,..._--
-~-~·_·_-:_P.:r :º •:.:o:,:c:,.:0_

1 _.__,_ª---
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CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Av. José Grilo-152- Centro- Fone- OXX-27-3547-1310- Fax- OXX-27-3547-1201 

Câmara Municipal de Conceição do Castelo 
E. E. Santo 

Registrado sob nº. 2 6 5 O 
Protocolado em 0911212002. 
Respondido em 27/12 / 2002. 

Ofício nº 0134 J 2002. 

Secretário 

Câmara Municipal de Conceição do Castelo 
E. E. Santo 

Sessão de 1 O / 12 J 2002. 

Secretário 

Câmara Municipal de Conceição do Castelo 
E. E. Santo 

Aprovado em DUAS Votações por 
MAIORIA ABSOLUTA 

Sala das Sessões, 23 J 12 J 2002. 

Presidente 

Câmara Municipal de Conceição do Castelo 
E. E. Santo 

À SANÇÃO 

Sala das Sessões, 27 / 12 J 2002. 

Presidente 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEICÃO DO CASTELO 
Estado do Espírito Santo 

LEI COMPLEMENTAR No. 002/94 

Define o Regime Jurídico ~nico para 
os Servidores da Administraçio P~
blica direta, das autarquias e das 

i 'J i li . . ' . j ~ . ,. fun(açoes 'o ·un1c1p10 re -once1çao 
do Castelo, institui o plane de car
reira do pessoal da Prefeitura Hu
nic ipal e di outras providgncias. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE CONCEI~~O DO CASTELO, 
ESTADO DO ESPiRITO SANTO: ----· 

F :.::1 • .:;: o s:; ;;-1 b &: r· 
eu sanciono a seguinte lei. 

CAP I TOJJILO I 
DA ESTRUTURA DO QUADRO PERMANENTE 

i:~·f"t:. 1.o. Fica :i.nstituidr.> ~ f~e.' .me 
Estatutário para os servidores da Administraçic P~blic~ direta, 
autarquias e fundaç5es pJbl:i.cas do Mu~icípio de Concei~io do 

Parágrafo ~nico- AS normas jurídicas 
disciplinares do Regime Estatutário, estio consagr~das no 
Estatuto dos Servidores P~bl:i.cos Municipais, na Lei Orginica, no 
.Estàluto do Magistério P~blico, nesta Lei e demais legislaç~o 
pi:~rt :i.ni:~:·nti:::. 

Art. 2o. O Plano de carreira da Prefeitura 
Municipal, estabelecido por esta Lei, define o sistema de 
vencimento, institui e disciplina o regime de rela~io entre os 
deveres dos servidores, no que di2 respeite às atividades e 
tareFas a executar e as correspondentes retribui~6es pecuni~rias, 
e tém sua execuçào regulada por estes dispositivos, pelo Estatuto 
dos Servidores P~blicos Municipais, pela A Lei Orginica e demais 
legislaçôes complementares. 

S io. Nio serio incluidos neste plano os 
casos de contrataç5es por tempo determinado par~ atender a 
n~cessidade temporária de excepcional interesse p~blico, que 
respeitará o estabelecido em legislaçãq específica. 

S 2o. Sio partes integrantes deste Plano, as 
tabelas de cargos, as de vencimento e as de descriç5es das 
classes, conforme anexos Ia VII. 

S 3a. Os Cargos e as Fun~5es Gratificadas, 
e: o n ~; t :i. !:: 1..1. 1::.· m ü q 1..1. ::,1. d ·i" o P (·:: 1· m ::~. n •"2 n t E: d<~ P r e f e :i. t u l" ;.!\ •"!:: se,.-: r ;i{ e e~;; t~ 1- 1..1. t u r <3. d os. 
e classificados de acordo com o disposto nesta Lei. 

Art. 3o. A organiza~io do Quadre de Pessoal 
da Pr8Feitura baseia-se nos seguintes conceitos: 

I- Servidor: ~ a pessoa legalmente 
investida em cargos ptlblicos de provimento efetivo ou em 
C D iTI :i S ·~; ~7~ () .; 



(:\ t r· :i. b u i (:: a •:?: s ('2 

por L(,.; :i. , e Dm 
.-;::·:;p(f~C í f:i.co, 

II- Cargo: d o conjunto de deveres, 
responsabilidades cometidas ao funcionirio, criado 

d:i.namizaçio prdpria, n~mero certo e vencimento 

III- Classe: ~ o agrupamento de cargos 
de atribuiçôes da mesma nature2a, de denominaçio idintica, do 
mesmo nível de vencimento e grau de dificuldade e 
responsabilidade das atribui~5es; 

IV- Carreira: ~ o conjunto de classes 
de atribuiçaes da mesma natureza, escalonados quanto ao grau de 
complexidade e responsabilidade, ao nível de vencimento e que 
representam as perspectivas de desenvolvimento funcional do 
servidor municipal; 

V- Grupo Operacional: ~o conjunte de 
carreiras e classes, isoladas, reunidas, segundo a correla~ic e 
afin:i.dade entre atividades de cada uma, a natureza do trabalho ou 
grau de co~hecimento necess~rio ao exercício das respectivas 

VI-Função Gratificada: 
acessória ao vencimento de um servidor, criada para 
encargos que nio constituem atribui~5es prdprias de 
Quadro Permanente da Prefeitura. 

vant ~.gem 
<3. t en d ':.n- a 
cargos do 

Art. 4o. Para efeito de provimento~ 
e l :::~.·::;·:::, :i. f :L e :,:~_m····~::,•-::: (f~m cai-- i;JO':!j d e p r <.">Vi men to e fet i vtls 
pro·..-·:i.mento 

. ~-~ 

E· m e o rn :i. ~:; ~:; i:l. e> . 

Ci-t1P I TUUJl I I 
Dü PROVIMIEMTO DOS 

Art. 5c. Os cargos 
desta Le:i., ser5o ocupados: 

Ane-:xo I 

I- Pelo enquadramento dos atuais 
funcionários efetivos, celetistas e estatut~rios, aprovados 
previamente em Concurso P~blico de prova~ ou de provas e títulos, 
conforme as disposiç5es contidas no Capitulo X desta Lei. 

II- Pelo enquadramento dos atuais 
empregados p0bliccs, estabilizados na forma do Artigo 19 do Ato 
das Disposi~5es Const:i.tucionais Transitdrias. 

III- Por nomeação precedida de concurso 
pÜblico. 

Art. 60.0s cargos de provimento em Comissão 
são os constantes do Anexo IV e, serio providos mediante livre 
escolha do Prefeito, preferencialmente escolhidos entre os 
servidores ocupantes de cargos de carreira técnica ou 
profissional, nos casos e condiç6es previstos em Lei. 

Art. 7o. Compete ao Prefeito Mun ic l.pa 1 
expedir os atos de provimento de cargos. 

Parjgrafo ~nico- A Portaria de provimento 
deveri necessariamente conter as seguintes indica~5es, sob pena 
de nulidade do ato: 

I- O nome completo do funcionário; 
II- A denominação do cargo vago e demais 

·:;;u.::':l. :i. n d i e :,1 i;;: ~.(;J .; 

III·-· () fundamento legal, bem r.:<Jmo a 
ind:i.c:,3 .• ;:~~o do nível de vencimento do cargo; 

2 

i 
i 
1 
j 
1 
! 

j 

·l 
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IV- A indicacio de que o exercício do 
cargo se dará cumulativamente com outro cargo municipal, se for o 

Art. 80. Nas nomeações para targos p~blicos, 
cumprir-se-á os requisitos mínimos estabelecidos para cada classe 
do Anexo VI desta Lei, sob pena de ser o ato da nomeaçlo 
co~siderado nulo de pleno direito. 

Art. 9o. Os cargos de provimento efetivo que, 
após o enquadramento permanecerem vagos ou vierem a vagar, bem 
como os que forem criados, sd poderio ser providos na forma 
pr@vista neste capitulo e no Estatuto dos Funcionários P~blicos 
d D Muni e: :1'. p :i. o . 

Art. 10. A admisslo de servidor atrav~s de 
concurso p~blico, para o exercício das atribuiç5es das cargas 
integrantes do quadro de que trata o Anexo I desta Lei, sd 
poderio ser feitas se houver prévia dotaçio orçamentária 
suficiente para atender as projeç5es de despesa de pessoal e aos 
acréscimos dela decorrentes e se houver autoriza~io específica na 
Lei de Diretrizes Orçamentirias. 

Sio. Da proposta de realizaçio de concurso 
p~blico para admissão, deverão constar: 

I- Denominaçic, nível e vencimento do 

II·· .. Pri:\zo desej<:\ve1 r.:q:\'I"<:\ aclmi!:;são; 
III- A atividade a que se destina a 

S 2c. O 6rgio competente verificari a 
exist&ncia de dotaçio orçament~ria para fazer face as despesas 
decorrentes da admissão solicitada, comunicando a autoridade 
interessada, quando for o caso, a fluincia de recursos. 

r- (~ ~:~. l :i :.!?: :~.\. 1; ::i () 
•:;);::.e r· r~:·t <:í.·..- :i. o 
F' ,- ;:;; -F '" :i. t o . 

S 3o. Uma vez informada, a proposta de 
de concurso p~blico para admissio ser~ encaminhada ao 

de Administração que se submeter~ à descisio do 

t 4o. Após a autcrizaçio do Prefeito o 
concurso p~blico ser~ realizado através da 
Administraçio com os órgios interessados. 

$ 5o. As nomeaç5es dos concur.ados far-se-a 
\:!.!~tnpr;:.~ n:;,;. cl;"\s:.se '',:'.1'' d1::.· cada nív(~l :oi. que cal·go. 

(·2 'J. i::;: '·./ ~·:i. ~~ ~$. D d C1 

i mt:d :i. :::1. t <it m f:: n t r::: 

CAPITULO III 
DA PR0t1i[DCÃ0 

Art. ii. Para efeito 
servidor efetivo a um 
superior, dentro do mesmo 

\. 

Pl"C>moção é a 
vencinH~nto 

a que pertence o 

Art. 12. A promoção cio servidor ocorrer~ por 
merecimento, observadas as normas deste Capitulo e as 
estabelecidas em regulamento a ser baixado pelo Poder Executivo, 
o qual atribuirá valores aos fatores de avaliaç:io previsto no 
parágrafo primeiro do artigo 13 desta Lei. 

f.1rt. i~L F'<:i.1·;:i. ter di1-eito <:i. p1·omoç:io o 
servidor deverá contar o interstício mínimo de 730 setecentos e 
t:r·i.rd::::~.) d:i.::~.·:; d 1::: -~::··f"i:z·tivo f::><:•=:rcício no padrão de v1-;:ncim1~nto em que 

·-· - --· -- --- --- -- --- ·-- -·-· ·-- --- --- - - - -- --- ·- - -- - - - - - - ·-- -- - - - - - - - - - - - - - - - - :.__, -·~-..:l.;..· 
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se encontra e, ainda, obter o grau de merecimento estabelecido no 
r· e!;J u 1 <:<.mi:.·:n to . 

$ 1o.A .avalia~io do merecimento do servidor 
será feita mediante aferi~âo de seu desempenho, pela Comissio de 
Desenvolvimento de Pessoal, especialmente criada para esse fim, 
em que serao considerados, .dentre outros, os seguintes fatores: 

I~ Conhecimento e qualidade do trabalho; 
II- Cursos de treinamento diretamente 

relacionado com as atribuições de seu cargo; 
III- Exercício de cargo ou fun~io de 

direção e chefia; 
grupos de trabalho; IV-Participa~io em 

'J· ... Ponb.t<:.i. l :ld:.3.de; 
l,JI· ... Assiduidade; 
VII- Elogios e puniç:éfas que t i::·nha 

VIII- Tempo de servi'º na Prefeitura. 
$ 2a. A avalia~io de desempenho se~á' efetuada 

uma vez por ano, através da Comissio de Desenvolvimento de 
Pessoal, observadas as normas estabelecidas em regulamento, bem 
cama os dados extraidos cios assentos funcionais. 

$ Jo. O merecimento é adquirido durant~ o 
período de permanência do servidor em seu padrio. 

$ 4o. Apcis a elevação te padrio, seri 
reiniciada a contagem de ocorrências para efeito de nova apura~io 
d\::: f'il(·zr·r:::c·im(::.·nt o. 

t Se. A pena de suspensio e a falta 
/injustificada ao serviço, interrompe a contagem do interstício 

J previsto, iniciando-se neva contagem na data subsequente ~ do 
( t~rmino do cumprimento da penalidade ou retorno ao serviço. 
( Art. 14. O servidor que tenha sofrido pena de 

suspensão ou faltado ao servi'º injustificadamente, somente 
concorrerá a promoção dentro do prazo de 730 (setecentos e 
trinta) dias, contados da data subsequente à do término do 
cumprimenta da penalidade ou do retorno ao servi'º· 

$ ia. O servidor suspenso preventivamente 
poderá concorrer a promoç~o, mas o ato da ~romoçio ficar~ sem 
efeito se a verificação dos fatos que determinará a suspenslo 
preventiva resultar pena de suspens~o. 

$ 2o. O servidor s6 perceberi o vencimento 
correspondente ao novo padrão depois de declarada a imprccedincia 
da penalidade, apds a apura~~o· dos fatos determinantes da 
suspensão preventiva. 

Aart. 15. O servidor que 
decretada indevidamente nio ficarJ obrigado a em 
decorrencia, tiver sido recebido. 

(n-t . 16. O s;1~)"Vl.dcir que;~ 

exercício do cargo, ressalvadas as hipdtesPa 
exercício, nos termos do Estatuto dos 
Municipais, nio concorrerá a promo~io. 

CAPITULO IV 
DA COMISSÃO DE DESIENVOLVIHENTO· 

17. Fica Ci .. :i.<il.da Cerni i. ssd{o de 

- -- - ·-- -- - - -- -- - - - -· 
--------------------------~-· 
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Desenvolvimento de Pessoal, constituída de 5 (cinco> membros. 
Parágrafo 0nico- A Comi~sio ser~ presidida 

Pelo Secretário Municipal de Administra~io que indicar~ os demais 
membros, devendo, no entanto dela fazer parte obrigatoriamente, 
um repfesentante da Assessoria T~cnica do Município, dois 
representantes da classe dos servidores escolhido entre os mesmos 
e ~n representante da Cimara Municipal. 

Art. 18. Caberi à Comissio de Desenvolvimento 
de Pessoal proceder a avalia~io de merecimento dos servidores, 
com base nos fatores constantes do Boletim de Merecimento, 
objetivando a aplica~ic da promocio do pessoal. 

Art. 19. A Comissio de Desenvolvimento de 
Pessoal terá sua organiza~ão e forma de funcionamento 
regulamentadas em decreto a ser baixado pelo Executivo Municipal. 

CAPXTULO V 
DOS VENCIHENTOS 

Art. 20. As classes dos cargos de provimento 
efetivo sio escalonados por níveis no Anexo II desta Lei. 

Art. 21. Os vencimentos dos cargos 
Provimento efetiva são estabelecidos por níveis e padr5es na 
Tabela constante do Anexo III desta Lei. 

Parigrafo ~nice- A cada nív~l correspcinde uma 
faixa de vencimento composta de 10 < d•E2) P~.ddfas, design<:1.dos 
<:;.1 f::: •. l:ir:.;·t :i.i:::<:•.m1:.~nt!·::· dr:.;· ··c-~·· :::i. ''.,J''. 

Art. 22. Os vencimentos dos cargos de nível 
superior sio os fixados no nível VII, da Tabela do Anexo III. 

Art. 23. Os cargos de provimento em comissão 
do Anexo IV desta Lei, classificados por ~,n 0~ con~tantes 

.(
; ;;;l:ioi~s. s io. Os vencimentos dos cargos de provimento 

em comissão sio fixados no Anexo VI desta tabela. 
$ 2o. O servidor nomeado para exercer cargo 

de provimento em comissão, poderá optar pelo vencimento de seu 
cargo efetivo, acrescido de uma gratifica~io correspondente a 40X 
(quarenta por cento) do vencimento atribuido ao cargo 

C: Ol'il :i. ~:; ·:;; :i. O l"I :;;,d Ci . 

g 1- :;,;, t :i. f :i. e ad :::i. 
::,1. t e:.;· n d 12 r ::\ 

CAPITULO VI 
DAS FUNC5ES GRATIFICADAS 

(~rt. i.=?.4. F'ar·a os; efeitc-,s di:~sta\ Lei, fun~ão 
e a vantagem pecuniiria concedida ao servidor para 

encargos que não constituam atribuiç6es prdprias do 
quadro permanente. 

Parágrafo ~nico- Som. to esignados 
para a exerc1c10 da função gratificada servidores _·etivos 
·cl'::<;i:i.dos; pr:::lo r·(~:9im;2 di:::s'c~:: Lr:::i. qui:~ tenham de (12) 4!-1ze ·ses 
de servi~o prestados a este município. 

Art. 25. Nio pe- er direito ·uncio 
~Jr:,3.t i +:i.c<~.d=:~. em virtud~~ de 
-Fé:i":i.:::1.~;, luto, c:::i.s;:,:\m;,::nto, 

5 
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Art. 26. As fun~5es gratificadas 
respectivos quantitativos sio as constantes do Anexo 
l...;:::i, s1'.mbolo FG. 

com 
VI 

seus 
desta 

Art. 27. A designa,io 
função gratificada será feita pelo 
solicita,io do Secretirio Municipal a que 
subordinado, de acordo com a necessidade do 

para o exercício da 
P\"efeito, atendendo 
. estiver o servidor 
~serv:i(~o. 

CAPITULO VII 
DA LOl'ACAO 

Art. 28. Para efeito desta Lei, lota~ão i o 
ntlmero de cargos considerados necessirios ao funcionamento de 
cada secretaria ou drgio de igual nível hierárquico. 

Parágrafo 0nico- A lota~io de cada um dos 
órgàos a que se refere este artigo seri aprovada pelo Prefeito 
Municipal com base em programa de trabalho apresentado pelo 
dirigente do referido Órgio. 

Art. 29. O Plano geral de lota,ão dos 
funcionários da Prefeitura será aprovado por decreto posterior do 
Prefeito, a partir das prepostas setoriais de lota,io. 

Art. 30. A Secretaria de Administracio, 
anualmente em coordena~io com os demais drgios de· igual nível 
hierárquico, estudar~ a lota~io de pessoal d~ todas as uhidades 
administrativas em face de programas de trabalho a executar. 

s io. Partindo das conclusaes do estudo, o 
Secretário de Administra~io propor~ modifica,io na lota~lo dos 
diversos 6rgios, sugerindo o provimento ou a extin~io dos cargos 
vagos existentes. 

S 2o. As conclus5es do estudo deveria ocorrer 
a tempo de solicitar na Lei de Diretrizes Or~amentárias, 
autorizaçio específica para cria~ic de novos cargos e admissio de 
P•2·:;so:::•.l. 

Art. 31. O afastamento do servidor do drgão 
em que estiver lotado, para ter exercício em outro, sci se 
verificar~ mediante prévia autoriza~io do Secret~rio de 
Administra~io, para fim determinado e prazo certo. 

Parágrafo ~nico- Atendida 
conven1encia do serviço, o Secret~rio de Admini .ra~io, 
alterar a lota~ão do servidor, ex-ofício ou a pe "do. 

::,\ t i ...... :i. d ::\ d 1::·~ 

h j,IJ i to·:; •::: 
püb 1 :i.r.:::;:i.; 

CAPITUJILO VIII 
DO TREXNAttllENTO 

{Wt:. ~~(~. F:i.c::!l. 
permanente da Prefeitura, o 

tendo como objetivos: 
I- Criar e desenvolver 

valores necessários ao digno exercício 

como 
seus 

mentalidade, 
d<:i. funi;;:ão 

II- Capacitar o servidor para o 
desempenho de suas atribuições específicas, orientando-e no 
sentido de obter os resultados desejados pela administra,io; 

III- Estimular o rendimento funcional, 
criando condiç5es propícias para o constante aperfei~oamento dos 

6 
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se r· 'v' :i. d o 1- ,,~ s . 
IV- Integrar os objetivos de cada 

servidor no exercício de suas atribuiç5•s às finalidades da 
Administraçio como um todo. 

Art. 33. O treinamento sr~ de tris tipos: 
I- De integração, com a finalidade de 

in(egrar e servidor no ambiente de trabal~o, atrav~s da 
apresenta~io da organiza,io e funcionamento da Prefeitura e de 
técnicas de rela~5es humanas e qualidade total, no desempenho de 

o ~;e:-i-vidor· dr:: 
;·~.tr:i.bu.i•;:ões que 
('2 p r ep <.1.r ::: •. n d o·-·o 

II- De forma~lo, com o objetivo de dotar 
maiores conhecimentos e t~cnicas referentes às 
desempenha, mantendo-o permanentemente atualizado 

para execucio de tarefas mais complexas, com 
vistas a promo~ão. 

preparar o servidor 
tecnologia absorver 

III- De adapta~io, com a finalidade de 
para o exercício de novas fun~aes, quando a 

ou tornar obsoletas aquelas que vinha 
exercendo até o momento. 

i'.:'\rt. 34. O treinamento teri sempre car~ter 
objetivo e prático e seri ministrado: 

I- Sempre que possível, diretamente pela 
Prefeitura, utilizando servidores de seu quadro . e recursos 
h u.m::,1.n o~;; 1 cic <·:1 :i. s; .ti' 

II- Através de contrataçio de servi~os 
com entidades especializadas; 

III···· Me~d :i. :C:\n te e> 
. -·~ . ·1 . d organ12açoes espec1a.1za as, 

Mun :i.c: {p :i.o. 

encaminhamento 
ou. não 

de 
no 

Art. 35. As direç5es e chefias de todos os 
níveis hierárquicos participario das programas de treinamento: 

I- Identificando e estudando, no imbito 
dos respectivos órgios as ireas correntes de treinamento, 
estabelecendo programas prioritirios; 

II- Facilitando a participaçào de seus 
subordinados nos programas de treinamento e tomando as medidas 
para qu.e os afastamentos, quando ocorrerem , nio causem prejuízbs 
ao funcionamento regular 

programas, atividades de 

treinamento adequados às 
?~rt . 

do~s ·:;ei·vi.;os; 
III- Desempenhando, 
instrutores de treinamento; 
IV··.. ~)Llb met r:-~n cl o-·se aos p 1· og r am:a-s 
suas atribu:i.~5es; 

'.36. Cr.::impet e 
Administração, em coordenação com as demais 
de igual n:i'.vel hierárquico, a elabora~io e dos 
programas de treinamento. 

Par~grafo 0nico- Os prog •m treinamento 
serão elaborados anualmente a tempo de se pr · , na proposta 
orçamentária, os recursos indispens~veis à sua implanta,io. 

Art. 37. Independentemente dos programas 
previstos, cada chefia desenvolver~ atividades de treinamento em 
servi~o de subordinados mediante: 

I- Reuni5es para estudo e discussão dos 
assuntos de serviço; 

II···· Divulgação de normas legais 

,.,. 
l 
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elementos técnicos relativos ao trabalho e 
·s ~~ u e u. m p 1· :i m (~ n t o ; 

III··· Divulgaç:ão 
introduzidas na organizaçio dos serviços 

Art . 

CAPITULO IX 
DO ENQUADRAKENTO 

Estatutários 
ocupantes de cargos de provimento funcion~~ios 
celetistas efetivos e os Empregados estabilizados na forma do 
artigo 19 do Ato das Disposi~5es Constitucionais Transitórias, da 
Constituiçio Federal, serio enquadrados em cargos das classes 
previstas no Anexo I, cuja atribui~5es sejam da mesma natureza e 
mesmo grau de dificuldade e responsabilidade dos cargos que 
estiverem ocupando na data da vigincia desta Lei, aplicando-se 
quanto ao padrio as disposiç6es do Art. 42.' 

Art. 39. Os ocupantes dos cargos previstos 
nas classes do anexo I, enquadrados na forma do artigo anterior, 
ser~o efetivos e ficarão sob o regime instituido por esta Lei. 

Art. 40. O enquadramento previsto na forma do 
::~:d: :i. i;.1 o :J~J ot 01· 1· e i" <i med :i. ::':l.n b~ p 1· op os t ~- d a Sec i"el::.1 ri a Muni c i p ei.1 d e 
Adm:i.nistra~io, tom~ndo por base os assentamentos dos servidores e 
informaç5es colhidas junto aos drgios onde este!am lotados . 

. &~ Art. 41. O servidor que sentir-se prejudicado 
relo enq~adramento~estabelecido por esta Lei, poderá no prazo de 

··!'"' '"111··11 .... .,, ... ) ri .. , .. ,, ... · ··c·1 .. t·-<·lc><=' d·a d"1t"' d·-. p11bll°C"''"'!:!r> dr' rl"'C:l""'to d"' 
/ 

.. ·-' '• ....... 1 l'.<:. , ..... "' ::· ·' • 1.. •• ' 1: <:~. ..> .. • ~~ '"' ,~, ••• . . • .. "'"' "'·. ..., J.. ''" • o;;; o;;.-, 

,enquadramento,· · d1r1g1r ao Prefeito petição fundamentada 
lsolicitanto revisio do ato que o enquadrou. 

~ · ~' io. O F'ref(~:lto, '.:>•..1.vid<:1. a Sec i·el: :::·u- i <':\. 

'Mun:i.cip:;,1.l d1.~: í::1dm:i.nistr<:\ç:~\o, c>u outro ór9ão que julgai· 
<trinta) dh.s 

)

1 
convéniente, deverá.decidir sobre o assunto nos 30 
que sucederem ao recebimento da peti~•o. 

. " !I; 12.::>. A remend:.:i. da de.cisão do F'ri.deito sení. 
p1..1.b1:i.c:<':\d;::i. n 1:i pr~i::,~:o m:::Í.>~:i.mc> dri·: j_0 (dez). di.as, a c:onta1· do té1-minc> 
d o P ., .. :,: •. ;;?:o :F :i. :·<::~.d ·~; ti .q p :;,1.1· :f:•. i:l ·'" a f r.:> ~1 n t ,-_:: 1· i o 1· ·~ . 

'j Art. 42. Na r~aliza~io do enquadramento, os 
rE~uisitos para ~rovimento relativos ao grau de instru~io e 
experiincia exigíveis para cada clas,e, conforme o Anexe VI, 
serão dispensados para atender a situa~5es de fato pr~-existentes 
à data da vigência desta Lei. 

Parágrafo ~nico- Nio se inclui na dispensa 
objeto deste artigo a habilitação legal para o exercício de 
profissJo regulamentada. ' 

Art .43.Dc enquacir~mento nio poderá resultar 
rsdu~io de vencimentos. 

$ 1o. Caso o padrio e~ que o servidor venha a 
ser enquadrado seja de vencimento inferior ao qu~ perceber, ser' 
o mesmo transposto para o padrio cujo vencimento seja igual ao do 
carga que estiver lotado na data da vigincia desta Lei e nlo 
havendo coincidência de vencimento, ocupará o padr;o 
imediatamente superior dentro da faixa de vencimento da classe. 

$ 2c. Nenhum funcionário ou empregado seri 
enquadrado com base em cargo que ocupe em substituição ou da 
Comissão. Acontinuidade da substitui~io ou da Comissio dependeri 

, . l ------------------------------------------------· 
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de nova nomea~io. 

CAPITUKLO X 
DA ADHINISTRA~ÃO DO QUADRO 
Art. 44. Atendendo ao intei·esse da 

Administra~ào e a disponibilidade or~ament,ria, novos cargos 
p~derio ser acrecidos aos constantes do Anexo I desta Lei, desde 
que autorizados em Lei. 

Art. 45. Sempre que necessirio, 
interessados far~o Proposta de cria~io de novas classes 
e a enviarão ao Secretário de Administra~io. 

d i:2 ·::; ·:~ j <J. e: i" :i. ::~. l"" ; 

e ·i- iarJ :::. .. 

Parágrafo 0nico- Da prop 
I- Denominaçlo da 

II···· Desc:r· id,\o 

III- Justificati · 

Hl·-· Nível 

46. O Sec:retirio de 

rE·spect iv~.s 

sua 

e lasse <:"I. sei· 

analizar* a proposta e verificari: 
I- Se as atribui~5es estio-implícitas ou 

0:-2:-c:p l í e :i. t ::':!.·:; n::~. ~5 d 0:::~;c 1· i .:;:;:J,~s d a·s e l a~;;ses ex i st ente·s; 
II- Se hi dota~io or~amentiria para a 

criaçãb de nova classe, cuja consulta ao cirgio competente deverá 
~::i:~:r· pr io::;r· :i. t <~.ri:":' .. 

(J ~; •'2 e i- i:--:: t ::ir- l. a 
d ;,2':::. f <:\ vor· <~.V('°~ 1 á 

S io. De acordo com as conclus5es da anilise, 
de Administraçào dari parecer favar~vel ou 

cria~io da nova classe. 
S 2o. Se o parecer for favorável, será 

encaminhado ao Prefeito para decisão e imediata envio do 
respectivo projeto de lei à Cimara Municipal para sua aprova,io. 

$ 3o. Se o parecer for desfavorivel, pela 
inobservância de um dos {tens deste artigo, será imediatamente 
encaminhado ao drgio interessado, enviando-se uma cópia ao 

~~- 4o .. ?~p1·ovacla a c:riadfo da nova cl<:'.sse 
deverá a Secretaria de Administraçio determinar que seja a mesma 
incorporada ao quadro permanente da Prefeitura, com o respectivo 
nível de vencimento. 

$ 5o. No caso de nio haver dota~lo 
orçamentária suficiente, a incorpora~io ao Quadro Permanente se 
fará somente após a libera,io dos recursos ou aguardará a 
elaboraç~o da proposta orçamentária do exercício seguinte. 

<-~rt. 47. Anualmente-~, o Sec:retárj.o de 
Administraçio fará revisão do Quadro Permanente, articulando-se 
com os demais drgáos de igual escalão hier~rquicc para propor a 
transforma,ão, ampliaçic, redução, desdobramento ou cria;io de 
novas classes de cargos e respectivos quantitativos. 

Parágrafo ~nico- A proposta devidamente 
justificada e assinada pelas autoridades diretamente responsável, 
seri encaminhada ao Prefeito para decisio. 

-- - - - - - - -- --- - -- - --- -· - - -- - -- - - -- - - - -- - - - - - -- - -- - - - ·-- -- - -- - - - - - - - ·-·-
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CAPITULO XI 
DISPOSECÕES GERAIS 

Art. 48. Os servidores pertencentes ao quadro 
específico do magistério reger-se-lo pelo Estatuto do Magistirio 
P~blico do Município. 

Parigrafo ~nico- Os servidores a que se 
1· (.;:· ·Ft:~1- •:?: o "C::3.P u. t " d (.;:s te :,;u- t i g o t.: (-:!r ~~o =~. su:;:i. c l ass i fie :,1ç:ão 
funcional, os seus critérios e requisitos para forma,lo de 

·carreiras, promoçio ou avanços funcionais, bem como a sua jornada 
de trabalho e os seus níveis e padr5es de vencimento, 
estabelecidos pelo Estatuto do Magistério P~blico do Município e 
legisla~âo complementar. 

e::~. r· 9 o·::. d •"E. n :í. V•"21 
e;·::; cc:wns;t~·:\ntt::~; 

p·rof:i.·:;·::;ôi:~·:s. 

Art . 4"?. A·:; at r ib•.ü•;:rh:·s 
superior estabelecidos no Anexo 
das Leis de regulamenta~io 

das classes dos 
I dest:;:i. Lei, são 
das respectivas 

Art. 50. A deficiência física e a limita~lo 
sensorial não constituiria impedimento à posse, ao exercício de 
cargo ou fun~âo p~blica no Município, salvo quando consideradas 
:i. n e omp :,3_ t :(V(.;~ l e om a n :::i.t u 1· e:a:<."l. d~- s a ti v idades <J. ser· em di:.~s-rT'l"l!-.J· 

·;(; :l.o. A i.ncompat ib i 1 i.dadi:: a qui:: se i o 
c:<:i.pu.i:" d1:,~·::;b:~ :,H·t:i.~:.:io -r;;er~. declan;i.d::i. me:di~.n .. Junta. M ... ·ca 

E·::;p1,::ci<:·d, con~;titu:i'.d;;i. de médicos esp~:c:i=é'.l .:a:a.·t> t.-kcni.cos .m 
r:~ d u. e: :,;i. .;;: ::K o · n :;~. j. 1· •::: ::~. e o ·.- i" e s p o n d e.• n t e :,:-1. d e f · e · :> n e a 1 i m i - · . o 
d :i. ::•. q nó~; t. ·i e:<;\ . 

S í:~o. Da 

1 .. -;"41·1 p ,. ;:~ 1·· ''·' ,.. , 1 ·- ·:::. >") ••• •• •. ••• ... • ..... -· 1 •• • • 

) 
S Jo. A deficiincia 

não servi.rio de fundamento a concessio d 
/ adquiridas posteriormente ao ingress 

sensor ia.1 
sal vc• se 
pú.blico, 

( observadas as disposi~5es legais pertinentes. 
I $ 4o. O Município estimular~ a criaçio e o 
J desenvolvimento de programas de reabilita,io profissional par~ os 

/ servidores portadores de deficiincia física ou limitaçlo 

i~·,r-t:. ~:H. O pe:·rr.:entual do!. cci.i·gos pú.bl :i.cos 
p~ra as pessoas portadoras de deficiência, bem como os critérios 
para sua adrnissio, serio estabelecidos em lei < inciso VIII, art. 
37 da Constitu.i~ão Federal, art. 36 da Constituição Estadual e 
inciso VII, art. 90 da Lei Orginica dos Municípios. 

Art. 52. Sic partes integrantes da presente 
Lei os Anexos I a VII que a acompanham. 

Art. 53 Os proventos dos servidores inativos 
da Prsfeitu.ra serio reajustados de acordo com o determinado pela 
Lei Orgânica do Município. 

Art. 54. Fica cri~da a gratif:i.caç;o de 
produtividade que ser~ devida aos ocupantes de cargos efetivos, 
na forma e condi~6es definidas em lei específ:i.ca. 

Art. 55. O tempo de serviço dos servidores 
submetidos ao Regime Jurídico 0nico instituido por esta Lei, ser~ 
computado integralmente para todos os efeitos, inclusive férias, 
f~rias- Primio ou adicional por tempo de servi~c, aposentadoria e 
disponibilidade. 

1 
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Par~grafo 0nico- Pata os efeitos adicionais 
dr2 q1.1.>::: t·.-::':1.1:::~ .• ::; "Caput" de·::;te ~xtigo, contar-·se·-á. integralmente o 
tempo dE servi~o em que o servidor permaneceu no regime 
celetista, anistiando-se as faltas ao trabalho ocorridas no 
P E l' :1: O d O . 

CAPITULO XII 
DISPOSiç:ÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 56. Ficam submetidos ao Regime Jurídico 
0nico instituido por esta Lei, os atuais servidores p~blicos 
municipais, Estatut~rios e Celetistas, dos poderes Executivo e 
L1-;;.· );J :i. ·:~ 1 :,~. t :i. V(j . 

Parágrafo 0nico- Ficam excluidos do Regime 
instituído por esta Lei as Servidores contratados por prazo 
determinado, cujos contratos não poderio ser prorrogados, bem 
como os conveniados, os prestadores de servi,os e os ocupantes de 
outras fun~6es tempo;árias. 

Art. 57. A partir da vigincia desta Lei, a 
admissão dos servidores p~blicos da administra~ia direta, das 
autarquias e das funda~5es p~blicas do Município de Concei~io do 
Castelo, dar-se-á exclusivamente na forma do Regime Jurídico 
instituido pela presente Lei. ' 

Art. 58. Após a realizaç:io dos enquadramentos 
de que trata o art. 40, o Chefe do Poder Executivo far~ realizar 
Concurso P~blico no prazo de at~ 120 <cento e vinte) dias, para 
os cargos remanescentes. 

Parágrafo unice- Os servidores alcanç:ados 
pelo enquadramento e os aprovados no concurso p~blico integraria 
o Quad~o Permanente do Município, passando de imediato a serem 
regidos pelo Estatuto dos Ser0idores P~blicos Munici .1s. 

p;;~1-rn:0.n~2nti:-2 .• 
estabelecidas para 

Art. A partir do 

no 

~' s1.1l uç:ão dos 
conl:.r·:::,.fi:E; d(.;; tr·:,;.b:::d.hi::> i:·"i: :::~.o ia p1.1" tempo d•=: serviç:o 
ctGTS) dos empregados que forem enquadra dispensados nos 
termos d~sta Lei, bem como dos empregados nio estiveis aprovados 
na Concurso P~blico, serio as mesmas previstas na Legislaç:lo 
F•:-::di::::r:::~.1. 

Art. 62. Ficam excluidos do plano de carreira 
:i. n ~~, t i 1:: u :i. d o p m· •:27 t :,:i. I..•::: :i. , 0~5 ~5e1· ·.; ii:"J m· es d o Pod e1· Legisla t i V•:> . 

~ Art. 63. No prazo de 120 (cento e vinte) dias 
a contar da data da vigência desta Lei, obedecidos no que couber 
as Constitui~5es Federal e Estadual .e a Lei Orginica do 
Município, o Poder Executivo elaborará e o Poder Legislativo 
apreciará, projeto dE Lei instituindo e E~tatuto dos Servidores 
Ptlblicos Municipais de Conceicio do Castelo. 

Parágrafo 0nico- Até que entre em vigor o 
E~;l::::,1.t1..1.to ::~. qui:-:: ·:;;i::~ i-f!2f~'f:i""•?:: o ''c:::i.put'' deste arti9c> .. o·r.~ servid<:>res 

ii 

-----------------------------~~) 



P~blicos municipais serio regidos pelo Estatuto dos Servidores 
P0blicos do Estado e Legisla,io Complementar <Lei Complementar n. 
046 de 10 de janeiro de 1994). 

Art. 64. Continuam em vigor as disposi,5es 
específicas constantes do Estatuto do Magistério, que serio 
adEquadas aos princípios ora estabelecidos, no prazo miximo de 
seis meses, a contar da vig&ncia desta Lei. 

i Art. 65. No prazo de at~ seis meses, o Poder 
Executivo enviará à Cimara Municipal para exame e aprovaçio, 
Projeto de Lei dispondo sobre a cria,io do Instituto de 
Previd&ncia e Assistincia Social dos Servidores Ptlblicos 
Municipais, face aos princípios e normas legais. 

Art. 66. Atci que entre em vigor o Instituto a 
que refere-se o artigo anterior, as despesas decorrentes da 
concessio dos benefícios de que trata o artigo 93 da Lei Orginica 
do Município, bEm como a concessão de aposentadoria per invalidez 
permanente, aposentadoria compulsdria, aposentadoria voluntária, 
aposentadoria por tempo de servi~o, pensão por morte, auxílio 
reclusão e auxilio funeral, correria, em sua integralidade às 
expensas do Poder Executivo. 

Art. 67. O servidor regido pela Consolida,io 
das Leis do trabalho, aposentado antes da vigincia desta Lei, 
continuará submetido ao regime geral da Previdência Social a que 
se vincula, para todos os efeitos legais. ' 

Art. 68. Após a publica~io de Decreto de 
enquadr~mento dos funcionários estabilizados e do Decreto de 
enquadramEnto dos funcionários nio est~veis aprovados no concurso 
p~blico, o chefe do Poder Executivo comunicar~ ao INSS, atrav~s 
de ofício, a dEsfiliaçio de seus servidores do Regime da 
Autarquia.Previdenciária Federal. 

Art. 69. Após o enquadramento estabelecido 
hesta lei, os cargos de provimento efetivo de Contador e de 
T€sbureiro previstas no Anexo I, ficaria automaticamente extintos 
quando houver o afastamento do titular do cargo em docorrincia de 
aPdsentadoria, falecimento, exoneração, demissão cu declaraçio de 
perda -d~ cargo, passando a vigorar os cargos de contador e 
tes~ur~iro de provimento em comissão previste no Anexo IV desta 

Art. 70. As despesas decorrentes da execu,io 
desta Lei Complementar, correria à conta das dota~5es 
-1 ...... ,, 1··1·,::·1" .\. ·~' l" "1' ""' <:" .• n ... 1'~11"• ... ·1"=1 <:' Cjl I f.o' <~ I!' l" !ft iD "'111:> 'l PITIºn t "-'d '"'S c:,r.:· n E'C ,,,, s sá r ]

0 

o • .. J i._,, -• .'. 1_ 1:... 1 1.. · .• •. • -.~· ... :- r· 1 .... 1 .• -e. ... ) _. ... ... ..,. - -.";\ :õl ... ... ç;, -t:w. ç-... - -.::. .. r;,:;-. .. .. • • 

Art. 71. Fica autorizado o Chefe do Poder 
Executivo Munic.ipal ·a proceder, no or,amento do Município, os 
reajustamentos que ~e fizerem necess~rios em decorrincia da 
implanta~io da presente Lei,· respeitados os elementos e as 

p r· ov i 1r1•:!n l: o 
e ~-;,_ ·e €.:J c:i ·:s ti €·~ 
d ,.':2 ·::; {:: :::•. l... 1::: :t . 

Art. 72. Ficam extintos todos os 
efetivo, empregos p~blicos regido pela 

provimento Em Comissão, existentes antes 

Parágrsfo ~nico-

de enquadramento de 

CC'.1"90S de 
CLT .. e os 

dei. vigê-ncj.a 

de 
no 

tos 

- - - -- --- -- ·-- --- -- - - - -- ·- - -- -- - - -·- -- - -- - - - - - - -- -- - -- - - - - - - - -- - - -- - - ~ -:..~ 
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na data de sua publica~io, revogando-se as disposi~5es em 
contririo, especialmente a Lei no.511 de 27 de maio de 1994 e a 
Lei no. 008 de 15 de junho de 1979 e suas alteraç5es. 

Ccnceiç~o do Castelo, 30 de novembro de 1994 . 
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Al\!EXfJ I 
1~u.~'tD1:::0 PEF~M.~NEbt~T'E Por.;: GRUPOS OCUPAC I ONA Is 

E NiVEIS DE VENCIMENTO 

CLASSE NIVEL 

GRUPO OCUPACIONAL 01: Servi~cs Auxiliares e de Apoie 
Administrativo E Financeiro 

AgEnte Administrativo 
Auxiliar Administrativo 
Auxiliar de Contabilidade 
TE <:;ou. I" (;.; i ., .. o 
(11 mo>-:::~. r· :i. +.-::: 
Cont1'.nuc; 
Auxiliar de Servi~os Gerais 
T .-::: l E· f o n :i. ·::; t "'· 

GRUPO OCUPACIONAL 02: Fisco 

Fiscal de Tributos 
F :i. ·::.e :::•. l d ·:~ O b i .. ::~. ~:i 

Fisc~l dE Servi~os P~blicos 

GRUPO OCUPACIONAL 03: Obras, Engenharia e 
Serviços P~blicos 

Operador de Máquinas 
!·1ot O\" :i. ·:;;'(: :;;1, 

Operador Técnico de TV 
C:::•.1eE·t1;:; :i. l" o 
(3 u. :::1. r· d :::-. 1''11..1. n i e :i. P :~i. l 
F';:::dr· í!!::i. r o 
[ l (~ti· 1:·"::C i ~:; 1: ::~. 

AjudantE dE ManutEnçio 
C::~.1· P :i. n te :i. , .. o 
Trabalhador Braçal 
Mecânico de Manu.ten~ão 
Auxiliar de Mecânico 
Bomb e· :i. i" o 
Zelador de Cemit~rio 
G<:;.r· :i. 

.. .J<:i.r·din;::::i.1 .. 0 
Instrutor de Bandas 
T éc: n :i. e e; (:19 r j: e o l <:\ 

B:::1.b 'i. 
1... <:"t. V:::'. d (':: :i. r· <:1. 

GRUPO OCUPACIONAL 04: Serv:i.~os Sociais 

Auxiliar dE Enfermagem 
Auxiliar Odontológico 

1. 4 

VI 
V 

~)I 

VI 
IV 
II 

I 
I 

~ 
'..) 

V 

IV 
III 
III 

I 
I 

III 
IV 

V 
r 
I 

III 
III 

No.CAHGDS 

05 
35 
06 
01 
0F.~ 
02 
ií~ 

0é!. 

01:.! 
0i~ 

0 ':> r •• 

0<? 
1. 6 
0j, 

·~~) 

1. ~:; 
1. 0 
0í 
10 
0E: 
1.5 

01 
01 
0r) , e. 
01. 
10 
04 
01 
01. 
05 
02 

05 
04 

- - --·· -- -- - -··· --· --- --- - --- - - - -- -- ..... -- -- --- - - - - -- - -. - - -- - -- - - - - - - - - - - - - - .-.o...:..- ~~ 

;. 
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i:~1..1:~: i. 1 ia 1· d e. L:::~.b cli- ::~. t ór :i o 

T~cnico de Higiene Dental 
Técnico em Economia Doméstica 
i'.:\ 9 E· n t (~; d ;:; '.~; :::1. t.Í. d f::· 
Fi:·=.·c r •::::::i.d o 1· :::i. 

.GRUPO OCUPACIONAL 05: Nível Superior 

l"iéd iCCJ 

B :i. oqr..r. :1'. m :i. e: o 
Cirurgião Dentista 
Assistente Social 
e o n t ::~.d o i'" 
E n <;J E n h (~; :i. r· o e i v :i. 1 
Coordenador de Esportes e Lazer 

:C II 
III 
III 
III 
:C II 

VII 
VII 
VII 
VII 
VII 
VII 
~JII 

01 
03 
01 
02 
04 

0~) 

0i?. 
04 
0 :1. 
0:l 
0:1. 
02 
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Ah!EXO II 
CL.ASSES DE CARGOS DO QUADRO PERMANENTE ESCALONADOS 

POR NiVEIS DE VENCIMENTO 

----------------------------------------------------------------
CAF~GOS N:éVEL 

----------------------------------------------------------------
'Babi, Lavadeira.Auxiliar de Servi~os Gerais, Zelador 
de Cemitério, Ajudante de Manuten~io e Reparos, Tra-
balhador Bra~al, Gari e Telefonista. I 

'Guarda Municipal,Calceteiro e Contínuo II 

'Carpinteiro, Bombeiro, Pedreiro, Jardineiro, Eletre
tista. Auxiliar de Mecinico, Auxiliar de Enfermagem, 
Auxiliar Odontólico, Au~iliar de Laboratório, T~cni

------cCi 1:.:·m H:i.9i~:,·ne Üi2nt:<:i.l .. Técnico i::m Economi;;-~ Domé'::;tic:a, 
Agente de Sa~de e Recreadora. 

'Almoxarife, Operador Técnico de TV, Mecinico de Ma-· 
nuten~io, Instrutor de Bandas e Motorista ' 

'Fical dê Obras, Fiscal de Tributos, Fiscal de Servi
~º P~blico, Operador de Máquinas, Ticnico Agrícola e 
Auxiliar Administrativo. 

·Auxilar de Contabilidade, Agente Administrativo e 
T j=: fü ou r· ;:,~ :i. , .. D . 

'Midico, Cirurgiào Dentista, Bioquímico, Assistente 
Social, Contador, Engenheiro Civil e Coordenador de 
Esportes e Lazer. 

1.6 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

----~------------------------~ 

\ 
1 
l 1 

1 
i 
1 
\ 
l 

1 
! 

i 
1 ' 
1 
1 1 

1 

! 
l 
1 
! 

! 
\ 
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ANEXO III 
TABELA DE SAL~RIOS DOS CARGOS PERMANENTES 

---------------------------------------------------------------
!'~:i: 1 • .JEL 1 

--·-------------------------------------------------------------
A l B 1 C 1 D 1 E 1 F 1 G 1 H ,.) 

---------------------------------------------------------------
I :i.4'21 .. :l.!54, J.?o;..), :i.87, i:.::~)6, 2í=.7, 250, i.?.75, 303, 334,. 

11 '.i. 7:5 1 1(;}~~:1 i:~ i 3 1 ;:;~:J!::i ! 25'1' ,• i'285 ·' :314 1 346 1 ~3ü 11 4é:~0 

III 205, 226, 249, 274, 302, 333, 367, 404, 445, 490 

1') 

'.) 

') 1 

255 281, 310, 341, 376, 414, 456, 502, 553, 609 

105, 336 J,0 407, 448 493, 543, 598, 

·, .. 
·~·e . .. 

i. c:·r .. 
•.h.JO, 724 

699, 769, 846, 931,i 025,1 128,i ~41,i 266,1 503" 

f.~h!EXD IV 

j '? 

i 

1 

1 

1 

;. 
i 

fi 
t~ 

. . ,rlrlt 
! 'j.1 

o ' 

fi~ 
·' ''f 

--------------------------------------------~L·J 



CARGOS DE PROVIMENTO EM COHISS~O 

---------------------------------------------------------------
CAF\GOS REFERí:Eh!CIA 

---------------------------------------------------------------

e;~ '.i. 

r üt 

0'.í. 

(,) :í. 

·~) :1. 

-GABINETE DO PF\EFEITO 

.Chefe da Guarda Municipal\ 

.Motorista do Gabinete. 

-ASSESSORIA T~CNICA 

.Advogado Geral \ 

. T~cnico em Planejamento 

-SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇ~O 

. ~3 i:?: e: r· (·:·~ t ~·:\ ·f" i t:; t1 u. n t e: i p ~\ 1 cl ~:: A' d m i n t s br\·· ;.l. e;: ã · .. 

.Ch;;;·f;;:: do DE:·p . .\rt::•.mento de Co1TIP\"<:1.:;, P<:t.~ .. 
T ·,- :,~t n ·:s p o i- 1:: ~:~ ·;;.. 

-SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAP 

:.::::cr-.:::·t:ó.r·:i.ci Mun:ic:i.p::~.1 de 

' Chefe do Deoartamento de Trib., 
i::· .: ;: 

.': ' • •• ~ r .. ) ., • 

. T •?::sou. 1-~:: :i.1 .. o 

.... ~3ECi=~ETf.iF\'.If.~ MU~~I .... · "--"'-'"" 
U F\: E: 1~ h! O~; 

.Secretário Munic.de Obras e Serv.Urbanos 

.Chefe do Departamento de Obras ' 

.Chefe do Departamento de Serv. Urbanos~ 
' 

CC-2 

CC-2 • 

cc .. -4 

cc .... :i. 

·:e. :: .. 

cc .... t 

CC·-2 

CC-·:1. 

CC·-·2 

CC .. ·· t 

CC· .. 2 

cr::---c.~ 

.Encarregado da Fábrica de Art. de Cirn~:· ~ CC-3 

-SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇ&O 

iB 
\\• 

:1~ 
. /!~ 

. .~ ·~-~~ 
· •!'tV 
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(,.' ... .1 .1. 

(~1 :l 

:;. 

'" j_ 

-;o 

0:1. 

<;; 1. 

f.-) i 
' 

Ü'.i. 

cc ... j_ 

. Ch•?f(:~ do Dep::':l.\"t. de Apoio Admin .~. : , :-!: ivi:. 

.Chefe do Departamento Educaciona'. .·· .. . ' 

····SECFi:ET1-'.)l=i: IA 1·1UI·' I e I F't~L DE SAÜDE E 1º\(.":Ã'U soe :Cf.°1'.. 

.Secretário Munic. de S~de e Açio Scci, 1 CC·-·i. 

.Chefe do DePartamento de Apoio à Sa~de 1 ~C-2 

· ·:~·1.: 1 •• ,1'.1::: 11··1h:.i.í:1 i"iUh!ICIPí:11... üE: CUL..TUl:i:Pr E 
HE:IU í-~1MBIEt·-!TE 

.Secretário Municipal de 
,;:·,rnb :i. 1;:.·n t 1::: 

Meio 

.... ::;;cc1:i:E:T f.1Fi'. I(.~, MUl·J. I e I Pí~I... DE CULTURA·' TUR:C ~3MC 
E~:)F'Cir:'.TE E l...P.17..EF~ , . 

. Secretário Municipal de Cultura, Turismo. 
E:::.por·tE <'::· l...;;1.~=?.~::r 

. _,,.--

,· 'i. 

· 1. 

ANEXO V 'i_:l·~•.:I 
:l.9 ' 

1 
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FUNÇÕES GRATIFICADAS 

---------------------------------------------------------------
FUNÇ~)ES REFERr:ENCIA 

---------------------------------------------------------------

·~:) t 

~-? :i. 

-GABINETE DO PREFEITO 

.. ,, t' d 
· '·~ "•<'::"!f: a Junta do Servi'º Militar EFG·-·5 

.Lncarregado do Serviço de Identifica~ão EFG-5 

-SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS 

.Encarregado da Seção de Empenho-

-SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E 
~:;Efi:'J I ç;o:; UF~B1~l'-!OS 

.[~carregado do Servi~o de Limpeza 
P1J1.b l :i.c::,1. 

EFG--5 

EFG·-·5 

.Encarregado de Turma~~ EFG-5 ,. 
-SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇ~O 

.E~c~rregado do Programa de Alimenta~io 
E~colar EFG-5 

.C~ordenador de Creche EFG-5 
1 

DE AGRICULTURA C 

. En \Z"ã'1- 't" i::::9 :::i.d o ' :. Seç ~{c1 de P 'J. an e: J :::~.men to e 
ü1,:: .. ::;i::,:n •vo I · 1 ·'. <:::n to Ag r :í. e o 1 <:\ EFG·-·5 

da Se~io de Meio Ambiente 

.Encarregado da Unidade Municipal de 
e :::1. d ::~. ·;?, l: ., .. ::~. m ·=-· n 1: (j 

-SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA,TU
RISMO ESPORTE E LAZER 

.Encarregado da Se~âc de prcmo~ao a
eventos culturais 

.Enc~rregado da Seção de promo~~o de. 
t 1..f..'i" :i. ·:51'ifC) 

.Encarregado da Sec~0 de Promo~~o de 
··-eventos esportivas 

EFG--5 

EFG·-!:i 

EFG-.. 5 -

EFG-.. 5 

E:F'C··· '.'5 

-- -- - -- - ---· -- --- - - ·--· -- -- - - -- -- -- - - -- - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -.õ...11 _,.:,.a•_';, 

:. 

1 

1 

1 

./ 

1 



Ah!E>UJ VI 

VENCIMENTO DOS CARGOS COMISSIONADOS 
E VALOR DAS FUNC6ES GRATIFICADAS 

CARGOS COMISSIONADOS 

l:::EFEF\'.É~l)C IA 'JENCIMEN · ·.: 

· cc .... :1. 710,0( 

· C~C:···· é:~ 

· cc-.. 3 440, 0r 

·c;c .... 4 

FUNC5ES GRATIFICADAS 

F~EFEHÊh!C I (.~ VEl·~C I MENTO 

E:.F i:;; .. -~.'5 

\ 
. l 

1 

i 
í:2 i \ . 

.J -------------------------------------------------
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AMEXO ~)II 

DESCRIC~O DAS CLASSES 

REQUISITO PARA PROVIMENTO 

GRUP0 OPERACIONAL 1 
SERVIÇOS AUXILIARES E DE APOIO ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO 

i) Classe: AGENTE ADMINISTRATIVO 

2> Descri~io Sintética: compreende os cargos que se destinam a 
executar tarefas de apoio administrativo que envolvam maior grau 
de complexidade e requeiram certa autonomia. 

3) Atribui~6es Típicas: 

····red:i.qir· o l.I. P<:i.rt :i.c :i.p::i.1 .. redaçic de correspondência, 
documentos legais e outros documentos significativos 

p <~. r <:•. o ó , .. q :~{ o .: 
-datilografar ou determinar a datilografia de documentos 
redigidos e aprovados: 
... ·:2 s t 1..1. d ::i. 1.. P r ci e e·:; s; o !:; ·i- &: f e r i:: n t e s . a a s !;; u n t os d E· l!'a ,. <:í.t e r g e r a 1 ou 
específico da unidade administrativa.; 
-coordenàr a classifica~ão, registro e conservaçio de processos, 
livros e outros documentos em arquivos específicos; 
-~laborar sob orientaçio quadros e tabela~ estatísticas, 

· flu;ogramas, organogramas e grifices em geral; 
·-elaborar ou colaborar na elaborai;:io de relatórios parciais e 

anuais, atendendo ~s exigências ou norm~s da unidade 
::; •. d rn :i. n i ·::; t r· <:i. t :i. \/ <.~. ; 
···· ·r ~-: :.::1 1 :i. z :::i. ·..- , ~:; o b o r i ~:: r: t <:•. ·~: :~i'. o 
concorr&ncias ptlblicas e 
ma t r::::·r· i ;~•. l ; 

específica, coleta 
administrativas para 

d€~ pr· €-~i;:os; 
:::i. qr_l i ·r:d.;.: ão 

e 
de 

-rartici~ar da organiza~io e execuçic de concursos p~blicos e 
p 1- o v::~:·:~ i n t •?2 r· n ::~. ·:=; : 

-participar da elaboraçio or~amentiria na unidade em que exerce 
·:51..1.:::\.~:; fr .. tn.;;:b·:~; 
-orientar e supervisionar as atividades de registro e controle de 
E·:; t () qu.1::;;; 

-colaborar na organ:i.zaçio e atualiza,io do catálogo de materiais 
d :::•. p .... ;:;: f (:;; :i. t u \" :;.:.. ; . 

~ -colaborar nos estudos para organização e racionaliza,io dos 
'\ ·::;e y· • .. J :i. 1;. o·::;. n :::1. ~:; u n :i. d :;: •. d •:::· ·;;; d ::1. p 1· •?:: f 1;~ :l t~ u 1- <":l. ,; 

.. 
....... -· 

-orientar os servidores que o auxiliem na 
típicas da classe; 
-executar outras atribuiç5es afins. 

4) Requisitos para Provimento 

- Tnstru.çio: Segundo Grau completo 
Experiincia: para recrutamento interno, int_-~ ic10 de 730 

(sEtecentos e trinta> dias de efetivo exercício na classe em que 
ocu.p:::i., 

2í.~ 

--- ·- -- - -·-- - -- -· -- --- ·-- - - ·-- - - - -- - -- - - - - - - - -- - ·- - - - - - - - - - _ .. .. : 



- Para recrutamento externo, mínimo de 730 (setec~ntos e trinta) 
dias no exercício de atividades similares às descritas para a 

5) Outros Requisitos: 

Boa datilografia, domínio da organiza~io administrativa da 
F' \"e f e :i. 1: u. r· =õ• .. 

23 

-- -- - - - - - ·- ·-- --- - --- -· -------------------



-~. 

i) Classe: AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

2) Descri~~º Sintética: compreende os cargos que se destinam a 
executar, com alguma margem de autonomia, tarefas de apoio 
administrativo de m~dia complexidade. 

3) Atribui~5es Típicas: 

redigir portarias, decretos, editais e demais atos 
administrativos similares, seguindo modelos específicos; 
- datilografar textos, documentos, tabelas e similares, bem como 
conferir a datilografia; 
-estudar e informar processos no imbito de sua competincia; 
-registrar a tramita~io de papiis e fiscalizar o cumprimento das 
normas referentes a protocolo; 
-colecionar leis, decretos e outros atos normativos de interesse 
da unidade onde exerce funç5es; 
-receber, classificar, fichar.guardar e conservar processos, 
livros e demais documentos, segun~o normas e códigos pr~
(~' ·:5 t <~.b ('21 EC :Í. d o·:,; ; 
-atender e informar contribuintes, consultando cadastros 
d oc um•?.:n t ci'-:5·.: 
-emitir not.ifica~6e% e lan~amentos e ef~tuar 
pagamento, isençâc e perdic de impostos; 
-faze~ levantamento de dtlbito d~ contribuintes; 
-preencher mapas de arrecada~io; 

registl·os de 

-~xecutar tarefas auxiliares relativas à elabora~io e controle 
o r .;;: ::i. rn ;:,; n t :J 1· i o .: 
-fazer cálculos e opera~5es financeiras simples; 
-controlar estoques de materiais, procedendo a escritura,lo 
pertinente, levantando dados sobre consumo e emitindo rela~~º 
para efeito de inventiric; 
.... ,:"· l ;:: •. b or· <:•.·r, 
p :;~. '( :;:.. o·:; 
p i·t;; f (;; :i. t U \" <':l.; 

nos prazos regulamentares, a documenta~io 
recolhimentos relativos aos encargos 

····p r i:::·p <:•.·1" <:•. ·1· i::: d :i. t <:•. :i. ~; d;::~ e on eu. ·r se>-::;; 
-orientar os servidores que auxiliem na execução 
típicas da classe; 
-ex;;:;cutar outras atribuiç5es afins. 

4) Requisitos para provimento: 

-Instru~âo: Primeiro Grau Completo 
-Experiência: para recrutamento intern 
730Csetecentos e trinta> dias de efet·· 
O:,U.E· DC:UP<:\. 

necessál· ia 
soe: i:c:üs d::i. 

mínimc> de 
cl=3.sse em 

-Para recrutamento externo mínimo de 730 <setecentos e trinta> 
dias no exercício de atividades similares às descritas para a 
C 1 <:•.<:;.~::-E:. 

5) Outros Requisitos: 
- ótima datilografia. 

---------------------------------------~ 



~-· 

1) Classe: AUXILIAR DE CONTABILIDADE 
1 

2) Descriçio Sinttltica: compreende os cargos que se 
executar sob supervisão, a contabilidade financeira 
e patrimonial da Prefeitura. 

destinam a 
m· ç: ame n t.: :i:í.r h. 

Analisar e classificar contabilmente todos os documentos 
comprobatórios das operacaes realizadas; de natureza orç:ament~ria 
ou não, de acordo com o plano de contas da Prefeitura; 
-participar da elabora,io e revisão do plano de contas da 
Pref<;:·ituT<:\._; 
-executar ou orientar a execução de todas as tarefas da 
escrituraçio, inclusive dos diversos impostos e taxas; 
-acompanhar a execuçio orçamentiria das diversas unidades da 
Prefeitura, examinando empenhos de despesas em face da existincia 
de saldo nas dotaçaes; 
-conferir, diariamente, documentos de receita, despesa outros; 
-fazer a conciliaçio de extratos banc~rios, conferindo saldos, 
loc<:1.li:.:r.<:1.ndo 1,:: ·,·;;;,-ti-F:i.c<:i.ndo PC>SSÍVf!:is er1·os; 
-fazer levantamento de contas para fins de elabora~io de 
balancet~s. balanços, boletins e outros demons~rativos contibil
f i n ::~. n c e i i- o -:s ; 
-elabor~r balanços, balancetes, mapas e outros demonstrativos 
financeiros consolidados da Prefeitura; 
-auxiliar na elaboração do Balan~o Geral da Prefeitura; 
-realizar, nos prazos legais, os recolhimentos devidos, emitindo 
guias e cheques bancários; 
-articular-se com a rede banciria a fim de manter atualizadas as 
informa~5es sobre o movimento das contas da Prefeitura; 
-informar processos, dentro de sua irea de atua~lo, e sugerir 
m~todos e procedimentos que visem a melhor coordena~io dos 
serviços contábeis; 
-orientar os servidores que o auxiliem na execu~io das tarefas 
típicas da classe; 
-executar outras atribui~ôes afins. 

4> Requisitos para Provimento: 

····Instru.r,:;i\o: '.31:.~';.11..1.ndo Gr<;"tU. completo <:1.c:rescido de cu1·1:;r,..,.-t-i::i~ 

Contabilidade e habilita~io legal para o exercício da 

····[)<p;:;.·r:i.·~~nc:i.<:i.: Para recrutamento interno, 
730 (setecentos e trinta) dias de efetiv 
q u.1:,:· o e u. p <it • 

.... f' <:•. i .. <:\ 

d :i.:::i.·:::. 
recrutamente externo, mínimo de 

no exercício de atividades simi .·are 

de 
em 

t1·inta> 
pa1-::'i\. <:1. 

------------------------------------------



i) Classe: TESOUREIRO 

2> Descriçio Sint~tica: compreende os cargos que se destinam a 
executar tarefas no âmbito do controle financeiro, que envolvem 
maior grau de complexidade e requeiram maior autonomia, sob 
supervisão da Secretaria de Finanças. 

3) Atribuições Típicas: 

-receber, guardar, movimentar e controlar valores e títulos do 
município a ele entregues, para fins de consigna~lo, cau~io ou 
fin<:1.n1;:i:"\S i 

-efetuar o pagamento dos compromissos da prefeitura, de acordo 
com a programação financeira, tendo em vista disponibilidade de 
recursos e de instruç5es recebidas; 
-fornecer suprimento de dinheiro a outros drgios da Administracio 
Municipal, quando solicitado e autori2ado pelo Prefeito; 
-manter rigorosamente em dia o controle dos saldos das contas 
mantidas em estabelecimentos de crédito e movimentadas pela 
p·f"r:tf•?:: i !:: u·i-:::i .. : 

-promover contatos com estabelecimentos de cr~dito para tratar de 
assuntos de interesse da Prefeitura, bem como providenciar a 
requisição de talio de cheques necess~rios a movimenta~io de 
e on t ::~. ·:~- : 
-emitir demonstrativos diirios dos movimentos 
enviando-os à contabilidade para os necessários 
'.:":"c.j U. ~:; f.: í:.·~S; 

-executar outras atribuiç5es afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instrutâo: Segundo Grau Completo; 

de ccüxa, 
1·eg :lstrr.>·s e 

-ExpEriincia: para recrutamento interno, interstício mínimo de 
730 (setecentos e trinta> dias de efetivo exercício na classe em 

-Para recrutamento externo, mínimo de 730 <sete~entos e trinta> 
dias na exercício de atividades similares às descritas para a 
e l <:l. ~::. ~;r::: . 
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i) Classe: ALHOXARIFE 

2> Descriç~o Sintética: compreende os cargos que se 
executar tarefas de m~dia complexidade e rotineiras 
ad minis t.: r· <:•.ti vo . 

3) Atribuiç5es Típicas: 

destinam a 
IH> âmbito 

-efetuar os serviços típicos de almoxarife recebendo material, 
conferindo, providenciando a sua guarda, distribuindo ~ediamte 
requis1çao e controlando o estoque para reposição; 
-providenciar a verifica~io mensal do almoxarifado; 
-atender os solicitantes, internos e externos conforme a situaç~o 
(entrega ou retirada de material); 
-datilografar textos, balan~os, inventirios, documentos, tabelas 
(~ ·::; :i. m :i. l :::i. r i:~ ~; ,; 

···r·rc::-c:i:::.·bEi", conf;:::·rir, i"egist1·ar, enc~.minha1- e· 
tramita~io de papéis; 
-receber material de fornecedores, conferindo as 
dos materiais com os documentos de entrega; 
-fazer cálculos de média complexidade; 
-providenciar a verifica~io mensal do almoxarifado; 
-executar outras atribui~6es afins. 

,,. 

4) Requisites para Provimento: 

- Instrução: Primeiro Grau completo. 

cont n>l ar a 

esp ec j, fie aç:í:)es 

Experiência: para recrutamento interno, interstício mínimo de 
730 (setecentos e trinta> dias de efetivo exercício na classe que 
OCU.P :~1 •• 

-Para recrutamento externo, mínimo de 730 ( setecentos e trinta> 
dias no exercício de atividades similares às descritas para a 

, .. ,,.:r 
1::.1 

l 
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i) Classe: CONTiNUO 

2) Descri,io Sintética: compreente os cargos que se destinam a 
executar, sob supervisão, serviços de entrega em geral, bem como 
auxiliar nos trabalhos simples de escritdrio. 

2) Atribuiç5es Típicas: 

-entregar 
diversos, 
recebida; 

e buscar 
interna e 

correspondincias, documentos e 
externamente, de acordo com 

materiais 
orienta~~º 

-organizar e distribuir documentos e correspondincias endere,adas 
à Prefeitura; 
-atender a pequenos mandados pessoais, internos e externos, 
pagando contas, levando recados, comprando materiais, descontando 
cheques e outros; 
-3fixar, em quadros próprios, avisos, comunicados e ordens de 
seíviço, conforme instruções superiores; 
-apanhar material, conferindo, assinando recibos e transpondo-os 
1s unidades solicitantes; 
-prestar informa~5es simples, pessoalmente ou por telefone, 
anotar recados, transmitir mensagens e encaminhar vieitantes às 
reparti~5es solicitadas; , 
-operar máquinas reprográficas, fazendo os ajustes necess~rios, 
para reproduzir documentos diversos nas quantidades solicitadas; 
-alcear as folhas de documentos reprografadas; 
-arrumar material de consumo em armirios e prateleiras, de acordo 
com orjentacào recebida; 
-fazer pacotes e embrulhos; 
-auxiliay, arquivar e protocolar documentos simples;preencher e 
colocar fichas em ordem; selar e expedir correspondincia; outras; 
-manter limpo e arrumado o local de trabalho; 
-executar outras atribuiç5es afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

-lnstruçio: Prim~rio Completo. 
-Experiência: para recrutamento interno, interstício· mínimo de 
730Csetecentos e trinta> dias de efetivo exercício na classe em 
que ocupa. 

-Para 
dias 

recrutamento externo, mínimo de 730 (setecentos e 
na exercício de atividades similares ~s descri· 

classE. 
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i) Classe: AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 

2> Descrição Sint~tica: compreende os cargos que se destinam a 
executar servi,os de limpeza e arruma,lo nas dependincias da 
Prefeitura, bem como preparar e· distribuir refei;5es para atender 
ao programa alimentar de estabelecimentos Educacionais. 

3> Atribui~ôes Típicas: 

·-1 imp ai .. 

pÜb l ico·::; 
e arrumar as dependincias e instala~Bes de edifícios 

municipais, a fim de manti-los nas condi,5es de· asseio 
·,- e q 1..1. e r i d ;;;. s ; 
-percorrer as dependgncias da Prefeitura, abrindo e fechando 
Janelas, portas e port5es, bem como ligando e desligando pontos 
de iluminação, m~quinas e aparelhos elitricos; 
-preparar e servir café i chefia, visitantes e servidores do 

.... p.,-· ('::P <:t.i-::; • .-.- r ·~d\=d. i;: ÔE:s, se 1 i::c: i onan d o, 1 a vand o, e or t ando, t emp er <:\nd o 
e cozinhando os alimentos, de acordo com orienta~5es recebidas; 
-distribuir as refei~cies preparadas, servindo-as conforme rotina 
p r· é····d ~::t •:::r· rn i n ;;1.d ::3.; 

-lavar copos, xícaras, cafeteiras, coadores e demais. utensílios 
de cozinha; , 
..•. ·,·· i:::·i::: (::t I h;:.;··f" 
del:r·ito·;;;· 
r· ·::: e (·:·:· b i d :::1. s. .; 

11xo da Unidade em que serve, 
depositando-os de acordo com 

acondicionando os 
as determina~aes 

-requisitar material e mantimentos, quando necessirio; 
-receber e armazenar, de acordo com as normas e inten~5es 
1,:: ·::; t :::•. b ;:,:· I I!:: e i d :::\ !:; ; 

-zelar pela conserva~io e limpeza do local de trabalho, bem como 
dos instrumentos e equipamentos que utiliza; 
-executar outras atribui~6es afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instruç6io: Alfabetizado 

....• ,.'li 
r:. ·7 

1 
l 

1 

1 
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i) Classe: TELEFONISTA 

2> Descriçio Sintética: Os ocupantes d6 cargo tim como 
atribuiç5es, a operação da mesa telef8nica ou uma seçio da mesma, 
mo~imentando chaves, interruptores e outros dispositivos, para 
estabelecer comunicaçaes internas, locais ou interurbanas. 

3) Atribuiç5es Típicas: 

-Operar a mesa telefônica para estabelecer comunicaçio interna, 
externa ou interurbana; 
-Anotar recados, transmitindo-os à parte interessada; 
-Controlar o livro de chamadas interurbanas; 
-Elaborar mapas, visando a prestaçio de contas, relativos às 
chamadas telef8nicas; 
-Zelar pela conservação dos equipamentos de trabalho, 
pela limpeza e ordem do local de trabalho; 
-Executar outras tarefas correlatas. 

4) Requisitos para Provimento: 

- Instrução: Primeiro Grau Completo. 
.r 
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r 

i) Classe: FISCAL DE TRIBUTOS 

2> Descrição Sintética: compreende os cargos que se destinam a 
orientar e esclarecer os contribuintes quanto ao cumprimento das 
obrigaç5es legais referentes ao pagamento de tributos, empregando 
os instrumentos a seu alcance para evitar a sonega~io. 

3) Atribuiç5es Típicas: 

-instruir os contribuintes sobre o cumprimento da legislaçlo 
t ,- :i b u t J r i <~. ; 
-coligir, examinar, selecionar é preparar elementos necessirios à 
execu~ão da fiscalização externa; 
-examinar Pedidos de inscri~5es no cadastro de contribuintes, 
mantª-los atualizados e proceder o lan~amento, cobrança e 
controle do recebimento dos tributos; 
-efetuar levantamento de campo e vistorias fiscais; 
-analisar documentos fiscais apresentados pelos contribuintes com 
vista à homologa~ão dos lan~amentos; 
-manter atualizados os dossiis dos contribuintes; 
-investigar a evasio cu fraude no pagamento dos tributos; 
-elaborar relatórios de fiscaliza~ão; 
-informar Processos fiscais; , 
-lavrar autos de infra~io e apreensão, bem como termos de exame 
de es(rita, fian~a. responsabilidade, intima~io e documentos 
e: or r (·:~ 1 :c:1. to<.:;_; 
-examinar processos sobre pedidos de isen,io e recursos contra o 
1 ::~.n ~~ ::~.m(:::n to_; 
-propor a realizaç~o de inquiritos e sindicincias que visem 
salvaguardar os interesses da Fazenda Municipal; 
-averbar os imóveis transferidos, expedir as respectivas 
certid6es e providenciar a cobran~a das taxas pertinentes; 
-promover o lan~amento e cobran'a de contribui,5es de melhoria, 
conforme diretrizes previamente estabelecidas; 
····r.n·opor ITli::~d:i.dê··.~:; ·i-r;::l<:i.ti.vas à legisla,ão tl"ibut:c:\i-ia, f" 
fazendária e administração fiscal, bem como ao aprimorai_ 
priticas do sistema arrecadador do município: 
-execut~r outras atribui~Ões afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instru~io: Segundo Grau completo nas ou 
3dministraçâo ou estar, no mínimo, no qu período de curso de 
nível superior nas ireas de Administraçio, Economia, Direito ou 
Ciências Contibeis. 

Experiência: para recrutamento interno, interstício de 730 < 
setecentos e tl·inta> dias de efetivo exercício na classe em que 
ocu.p:::1 .. 

····P<:-.. .,. <:•. r ;,:.:e r u. t :,:i.m;:::·n to e><t c:~r· n \J, E-Xi 9 :i.da exp er i Ê·n c ]. a 
:::r.nl: (:;:y· ior·. 

:31. 

- - -- - - -· -- -·- -- - -· - - - - - - -- - - - - - - - - - -· - - - - - -- - - - - - - - - -··- - -==~·~ .. ~ 



• 

i) Classe: FISCAL DE OBRAS 

2> DEscriçio Sint~tica: compreende os cargos que se destinam a 
orientar e fiscalizar o cumprimento das leis, regulamentos e 
normas concernentes às edifica~5es particulares. 

3) Atribuiç5es Típicas: 

-verificar e orientar o cumprimento da regulamenta~io urbanística 
à edifica~aes particulares; 
-verificar imóveis recém construídos ou reformados, inspecionando 
o funcionamento das instala~5es sanitirias e o estado de 
conservaçio das paredes, telhados, portas e janelas, a fim de 
opinar nos processos de concessio de habite-se; 
-verificar o licenciamento de obras de constru,io ou 
reconstruçâo, embargando as que nio estiverem providas de 
competente autorizaçio ou que estejam em desacordo com o 
autorizado; 
-embargar construçcies clandestinas, irregulares ou ilícitas; 
-solicitar à autoridade competente, a vistoria de obras que lhe 
pareçam em desacordo com as normas vigentes; 
-verificar a existência de habite-se nas imdveis construídos e 
reconstruídos ou que tEnham sofrido obras de vuM01 
-verificar a colocação de andaimes e tapumes nas obras em 
execução; bem como a carga e descarga de material na via p~blica; 
-acompanhar os arquitetos e engenheiros da Prefeitura nas 
inspeç5es e vistorias realizadas em sua juri~di~lo; 
-inspecionar a execução e reforma de pr~dios municipais; 
-verificar alinhamentos e cotas indicadas nos projetos; 
-intimar. autuar, interditar. estabelecer prazos e tomar outras 
providências com relação aos violadores das leis, normas e 
regulamentos concernentes as edificaç5es particulares; 
-realizar sindicincias especiais para instru~io de processos ou 

' apura~io de denJncias e reclama~5es; 
-emitir relatórios periddicos sobre suas atividades e manter a 
chefia permanentemente informada a respeito das irregularidades 
encontradas; 
-colEtar dados para a atuali2açio do cadastro urbanístico do 
huniciPio; 
-executar outras atribuiçcies afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

Instruçio: Segundo Grau complete e treinamento específico 
promovido pela Prefeitura. 
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1) Classe: FISCAL DE SERVI~OS P0BLICOS 

2> Descriçào Sint~tica: compreende os cargos que se destinam a 
orientar e fiscalizar o cumprimento das leis, regulamentos e 
normas que regem as post~ras municipais. 

3) Atribui~5es Típicas: 

.... •.,i i:2 ·i" :i. f :i. e: <:•. ·e a regularidade do licenciamento at ].vidades 
ccHm::rci:~.i.i·s, industr:i.::i.i·:~ € de pr,2sb.:a.dío de ·s1.~rvi',;:'.JS, face aos 
artigos que exp6em, vendem ou manipulam, e aos serviços que 
p .... •?.!° ·:; t :::i. l'il ; 

-verificar as licenças de ambulantes e impedir o exercício desse 
tipo de comércio per pessoas que nio possuem a documenta~~º 
e;-<:i ·:.:.t :i.d<:l.; 
-verificar a instalaç~o de bancas e barracas em logradouros 
p0blicos quanto a permissio para cada tipo de comircio, bem como 
quanto a observância de aspectos est~ticos; 
-inspecionar o funcionamento de feiras livres, verificando o 
cumprimento das normas relativas a localização, instala~io, 
horário e organização; 
-verificar a regularidade da exibiçio e utilização de anJncios, 
auto-falantes e outros meios de publicidade emrvia ptlblica, bem 
como a propaganda comercial afixada em muros, tapumes e vitrines; 
-verifi~ar o horário de fechamento e abertura do comércio em 
geral, bem como as escalas de plantio de farmicias; 
-verificar, além das condiç5es de seguran~a, o cumprimento de 
Posturas relativas ao fabrico, manipula,lo, depósito, embarques, 
desembarques, transporte, com~rcio e uso de inflamiveis, 
explosivos e corrosivos; 
... <:•. p r· ;:;: ;;.; n d •?.·~ ,.. , p o r· 1 n f r '='· <;: ~\ Cl , 

objetos expostos, negociados 
pÜí:; l :i.co·:::., 

veículos, mercadorias, 
cu abandonados em ruas e 

-verificar o emplacamento de logradouros ptlblicos; 
-verificar o licenciamento para realização de festas 
bem como para a instalaç~o de circos e outros 
espetáculos em vias e logradouros ptlblicos; 
-fiscalizar abrigos em logradouros p~blicos; 

<:rnim:;üs e ~ 
lo~:;in1douros ·1-r 

populares, 
tipos de 

·-<./er· :i. fica·,
b u ~~: :i. n :::1 ~; .. 

as violaç6es às normas sobre poluição scnora:uso de 
c1:•.':!i:::1s d!::· cfisco!!;, clu.tH::·<.:;, boates, disccltecas, alto-

·F ::~. 1 :::•. n t ~:: ·::; , bandas de m0sica entre outras; 
-intimar, autuar, estabelecer prazos e tomar outras providências 
relativas aos violadores das posturas muniçipais; 
-r~alizar sindicincias especiais sobre suas atividades a -nter a 
chefia permanentemente informada a respeito das irr_ 
e n e c:ord: ·i- <:•.d <:•. \:; ,; 

exEcutar outras atribuiç6es afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instru~*o: Segundo Grau completo espec 1'. fico 
promovido pela Prefeitui-a. 
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i) Classe: OPERADOR DE MdQUINA 

2) Descri~io Sintitica: compreende os cargos que se destinam a 
operar máquinas montadas sobre rodas e esteiras e providas de 
implementes auxiliares que servem para nivelar, escavar e mexer 
tirra, areia, cascalho e similares. 

3> Atribui~6es Típicas: 

-operar motoniveladores, carregadeiras, rolo compressor, p~
mecânica e outros, para execuçio de servi,os de escavaçio, 
terraplanagem, nivelamento de solo, pavimenta,io, conserva~io de 
vias, carregamento e descarregamento de material entre outros; 
-conduzir e manobrar a m~quina, acionando o motor e manipulando 
os comandos de marcha e dire~io; 
-operar mecanismos de tra~lo, acionando pedais e alavancas de 
comando, para escavar, carregar, mover e levantar ou descarregar 
terra, cascalho, pedras e materiais anilogos; 
-zelar pela boa qualidade do serviço, controlando o andamento das 
oreraç5es e efetuando os ajustes necessirios; 
-por em prática as medidas de seguran'a recomendadas para a 
operaç~o e estacionamento da miquina, a fim de evitar possíveis 
acidentes; 1 

-limpar e lubrificar a máquina e seus implementes seguindo as 
instru~5es de manutenção do fabricante; 
-acompanhar os serviços de manutenção preventiva corretiva da 
máquina e seus implementes e, após executados, efetuar os testes 

-anotar segundo normas estabelecidas, dados e informa~5es sobre 
os trabalhos realizados, consumo de combustíveis, conserva~io e 
outras ocorrências, para controle da chefia; 
-executar outras atribui~5es afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instrução: Primário Completo. 
-Experiência: mínimo de 730 ( setecentos e 
exercício de atividades similares às descritas 
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1) Classe: MOTORISTA 

2> Descri~io Sintética: compreende os cargos que se destinam a 
dirigir veículos automotores de passageiros e cargas e conserv~
lo~ em perfeitas condi~6es de aparincia e funcionamento. 

J) Atribuições Típicas: 

-dirigir automóveis, caminhonetas, caminh5es e demais veículos de 
transporte de passageiros e cargas; 
-verificar diariamente as condi~6es de funcionamento do veículo, 
antes de sua utiliza~io: pneus, água do radiador, bateria, nível 
do óleo, s:i.nalf::iros, fndos;, embl·eagem, farcHs, abastec:imento de 
combu.i:;t ÍV(~'J., •=:te ... • 
-transportar pessoas e materias; 
-orientar o carregamento e descarregamento 
manter o equilíbrio do veículo e evitar 
ti" :,~.n ·::.por 1: :::i.d c1·s; 

de cargas com o fim de 
danos aos materiais 

-zElar pela segurança de passageiros verificando o fechamento de 
portas e o uso de cintos de seguran~a; 
-fazer pequenos reparos de urgência; 
.... m::: •. nb::-i- o vi:~ícu'J.>:j limpei, intern<:l. e· externament~ e (~ITf condii:;:Õ(~S de 
uso. levando-o à manutenção sempre que nec~ssirio; 
-observar os períodos de revisão e manuteni:;:io preventiva do 
vr:·::j:c:ulc:i; 
-anotar, segundo as normas estabelecidas a quilometragem rodad~. 
viagens realizadas, objetos e pessoas transportadas, itinerários 
e outras ocorrincias; 
-recolher o veículo 
estacionado e fechado; 

serviç:o, deixando-o corretamente 

-exec~tar outras atribuiç5es afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

·-· I n ·::; t ·i- t.1.\;: :~~o: Primário Completo e carteira de habilitaç~o de 
motorista profissional. 
-Experiincia: mínimo de 730 <setecentos e 
exercício de ativida~es similares ~s descritas 
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i) Classe: OPERADOR T~CNICO DE TV 

2) Descri~io Sint~tica: responsivel pela manuten~io do sistema de 
retransmissâo para televisão. 

3) Atribuiç5es Típicas: 

-organizr o setor de retransmissio; 
-consertar pequenos defeitos nos aparelhos de retransmiss~o; 
-controlar e manter em bom nível de visibilidade e som as 
retransmiss5es; 
-efetuar outras serviços inerentes a sua funçio. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instruçio: Primeiro Grau Completo 
-Experiincia: mínimo de 730 <setecentos e trinta> dias no 
exercício de atividades similares. 
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i) Classe: CALCETEIRO 

2) Descri,ão Sintética: compreende o~ cargos que se destinam a 
executa~ serviços de pavimentação, utilizando pedras ou elementos 
de concreto pr~-moldado. 

3) Atribuiç5es Típicas: 

-preparar superfícies a serem pavimentadas. assentando pedras e 
elementos de concreto pré-moldado; 
-assentar meio-fios; 
-zelar pela conservação das ferramentas e instrumentos de 
t l"" ··~. b ei. l h o .• 
-manter em ordem o local de reali2a~lo da obra; 
-orientar e treinar os operári6s que auxiliem na execu~lo das 
atribuiç5es típicas da classe; 
-executar outras atribuiç5es afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instru~âo: Alfabetizado 
-Experi&ncia: para recrutamento interno, interstício mínimo de 
730Csetecentos e trinta> dias de efetivo exercicio em que ocupa. 

-Para recrutamento externo, mínimo de 730 <setecentos e trinta> 
dias no exercício de atividades similares às descr· =~~ para a 
e '1 :::•.·::; ~:; r::.· . 
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1) Classe: GUARDA MUNICIPAL 

2> Descrição Típica: Os ocupantes do cargo tem como 
a execução da vigilincia diurna e noturna nos 
Prefeitura e nas áreas p~blicas, bem como a defesa do 
liu.n ic ip:::1. l. 

3) Atribuiç6es Típicas: 

at ,. ibuii;ões, 
p1·éd ios da 
patrimônio 

-Proceder a ronda diurna ou noturna nas dependincias de prddios e 
áreas adjacentes, verificando se portas, janelas, port5es e 
outras vias de acesso est;o devidamente fechadas; 
-Examinar as instala,5es hidráulicas e el~tricas dos pr~dios da 
Prefeitura, tomando as providincias necessárias na ocorrincia de 
fatos imprevistos; 
-Proceder a vigilância diurna e noturna nas áreas e logradouros 
púb 1 icei·::;.: 
-Proceder a vigilância de veículos,máquinas e equipamentos sob 
sua responsabilidade; 
-Executar a vigilância no sentido de proteger os bens artísticos, 
culturais, cívico%,ambientais, est~ticos, históricos e/ou outros; 
-Executar a vigilincia junto aos escolares no- sentido de 
ori~ntá-los e protegê-los quanto ao tr~fico ~e drogas, roubo e 
rn ::,1. r g i n ::1. l :i. :<?: :::1. i.~ ~'{ ei ; 

-Executar a vigilincia junto aos escolares no 
orientá-los a evitar a propaga~io da promiscuidad~ e 
e a divulga~ào de idtlias destruidoras da família; 
-Prestar informa~5es ao p~blico, quanto ~ localização 
•'2 d 1;:· s t:~ l" v i d a i· e!:> .; 
-Executar outras tarefas correlatas. 

4) Requisitos para Provimento: 

sentido de 
por1109r::1fia 

de serviços 

-Instru~io: Alfabetizado e treinamento específico promovido pela 
P i .. E F <::: i t u 'i" c-1 . 

3B 
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1) Classe: PEDREIRO 

2> Descri,ãc Sintética: compreende os cargos que se destinam a 
executar trabalhos de alvenaria e revestimento em geral. 

3) A~ribuiç5es Típicas: 

-executar seerviços de constru~io, manuten~io e do~oli~io de 
obras de alvenaria; 
-preparar argamassa e concreto; 
-construir alicerces. empregando pedras ou cimento, para fornecer 
a base de paredes, muros e ccnstru~Bes similares; 
-assentar tijolos, ladrilhos, azulejos, pedras e outros 
m <:i. t (,,. r i <:\ :i. ~; .: 
-revestir Pisos, paredes e tetos, 
:;,i. ':5 si:~ n t ::,1. n d o l ::~.d i" i l h o ·s , ::i. ;;r u 1 i:~ ,j '.1 s 
instruç5es recebidas; 

aplicando camadas de cimento ou 
e similares, de acordo com 

-aplicar camadas de gesso sobre as paredes interiores e tetos de 
íE:d i f i C :,1ç Ó1::.··::; ,; 

-construir bases de concreto ou de outro material, conforme as 
esrecificaçóes e instruç5es recebidas, para possibilitar a 
instalaçio de máquinas, postes e similares; 
-executar trabalhas de reforma e manuten~lo de p~édios; 
-montar tubulaç6es para insta1a,5es el~tricas; 
-orientar· e treinar os servidores que auxiliam na execução dos 
trabalhos típicos da classe; 
·-zelar pela conserva,ào E guarda dos materias, ferramentas e 
equipamentos que utili2a; 
-manter limpo e arrumado o local de trabalho; 
-requisitar o material necessirio à execuçic dos trabalhos; 
-executar outras atribuiç6es afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instrução: Prim~rio Completo. 
Experiência: para recrutamento interno, interstício mínimo de 730 
(setecentos e trinta>dias de efetivo exercício na classe que 
ocup::':l .. 

-Para recrutamento externo, mínimo de 730 <setecentos e trinta) 
dias no exercício de atividades similares ~s descritas para a 

1 
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·~ 

i) Classe: ELETRICISTA 

2) Descriçio Sintética: Os ocupantes do cargo tlm como 
atribuiç5es, a execu~ão de serviços referentes à instala,lo e 
manutEnçio el~trica em prédios e logradouros p~blicos. 

3) Atribui~5es Típicas: 

-ExEcutar serviços de instala,ão de circuitos elétricos, segundo 
plantas, esquemas e croquis; 
-Instalar e reparar sistemas da rede elétrica em prtldios, obras e 
logradouros ptlblicos; 
~Executar servi~os de manuten,io da ilumina,io dos logradouros 
p~bliCOS; 

-Colocar e fixar quadros de distribui,5es, caixas de fusíveis, 
tomadas elétricas, calhas, bocais para limpadas e outros; 
-Instalar linhas de alimentação, chaves, reostatos e motores 
elétricos; 
-Executar serviços de manuten,io elétrica na torre de televisão; 
-Instalar e regular aparelhos e equipamentos el~tricos; 
-Zelar Pela conservação dos equipamentos de trabalho; 
-Executar outras tarsfas correlatas. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instru~ão: Alfabetizado 
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i)Classe: AJUDANTE DE MANUTEN~~O E REPAROS 

2>Descri~ic Sint~tica: compreende os cargos que se destinam a 
executar, sob supervisão direta, tarefas auxiliares nos trabalhos 
de: alvenaria P pintura; instala~lo e concertos de sistemas 
el~tricos;mantagem e manutençic de encanamentos,tubula~5es e 
demais condutas; confecçio de peças de madeira em geral; e solda 
de peças e ligas mettllicas. 

3) Atribui~6es Típicas: 

-auxiliar no preparo de argamassa e na confecç•o de peças de 

-auxiliar no assentamento de tijolos, pedras, ladrilhos, telhas , 
manilhas e similares; 
-participar dos trabalhos de construção de lages de concreto; 
-exscutar concertos simples em móveis, portas, janelas e outras 
pe~as de madeira; 
-au~iliar na confecção, reparo, montagem, instalaçio e 
conservação de portas, janelas, esquadrias e demais estruturas e 
pe~as de madeira, executando tarefas complementares, como lixar, 
passar cola, colocar pregos, de acordo com a orienta;io do 

-auxiliar na montagem, desmontagem, reparos e ajustamento de 
sistemas hidráulicos; 
-ajudar na localiza~ão e reparo de vazamentos em tubulações, 
encanamentos e demais condutares hidriuliccs; 
-auxiliar na montagem e instala~ic de sistemas de tubulações 
unindo e vedando tubos, de acordo com arienta~ia recebida; 
-auxiliar na instalaçia de louças sanitirias, caixas d' igua, 
chuveiros e outros; 
-auxiliar no preparo de tintas e execu~ões de tarefas relativas a 
pintura de superfícies externas e internas das edificações, 
muros, meio-fios e outros; 
-substituir limpadas, fusíveis, consertar tomadas e executar 
outras tarefas simples em equipamentos el~tricos~ 
-auxiliar na instalaçio, revisão manuten,io e reparo de sistemas 
·=:~ l é t r· i e o -:;; .: 
-zElar pela consErva~~o de miquinas e ferramentas utilizadas no 
trabalho, limpando-as, lubrificando-as e guardando-as de acordo 
com orienta~~º recebida; 
-observar as medidas de seguran~a na execu~~o das tarefas, usando 
equipamentos de proteção e tomando precau~5es para nlo causar 
danos a terceiros; 
····m<:•.ntE:l· l:i.mpc> ;,:; :t:\r·t"u.mado Q local de ti-abalho; 
.... ,'::~;~:(:;,c1..r.t:::i.·i" ou.!:ra·::; ;,;i.t·1-ibu.i(~(5es ~.+'ins. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instrução: Alfabetizado 
-Experi&ncia: para recrutamento interno, 
730 (setecentos e trinta> dias de efetivo 
qu.E· oc:up:::\. 

4j. 

mínimo de 
classi::: em 

·------·-------------------------------------------
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-Para recrutamento externo, mínimo de 730 (setecentos e trinta> 
dias no exercício de atividades similares às descritas para a 
C 1 :;,\ ·;; S•?.: . 

1 

1 
1" 

4 r\ r.:. 
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i) Classe: CARPINTEIRO 

i.?.) Descr· ic;::f\o 
confeccion<;\r, 
•:>m 9er::;1.l. 

Sintética: compreende os cargos que se 
reparar e conservar estruturas e pe~as 

3) Atribuiç5es Típicas: 

destinam a 
de madeira 

-se1Etionar a madeira e demais elementos necessirios, escolhendo 
o material mais adequado para assegurar a qualidade do trabalho, 
-traçar na madeira os contornos da pe~a a ser confeccionada, 
segundo o desenho ou modelo solicitado; 
···· s t-:· r r· a r .• <:l.P l <:\i rn,i. 1- , a 1 i s a,- e f u r w.i- a ma cl e i r "' , u t i 1 i :z a n d o as 
ferramentas apropriadas para obter os componentes necess~rios à 
montagem da pec;:a; 
-confeccionar portas, janelas e mobili~rios diversos em madeira, 
montando as partes com utiliza~io de pregos, parafusos, cola e 
ferramentas apropriadas para formar o conjunto projetado; 
-instalar esquadrias, portas, janelas e similares, encaixando-as 
e fixando-as nos locais previamente preparados; 
-reparar e conservar objetos de madeira, substituindo total ou 
parcialmente pe~as resgatadas e deterioradas, ~u fixando partes 
soltas para recompor sua estrutura; 
-orientar e treinar os servidores que auxiliam na execu~io dos 
trabalhos típicos da classe; 
-zelar pela conservaçio e guarda dos materias, ferramentas e 
equipamentos que utiliza; 
-manter limpo e arrumado o local de trabalho; 
-requisitar o material necessirio à execu~io dot trabalhos; 
-executar outras atribuiç5es afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instrução: Prim~rio Completo. 
-Experiincia: para recrutamento interno, interstício mínimo de 
730 (setecentos e trinta) dias de efetivo exercício na classe de 
Ajudante de Manuten~ão e reparos. 

-Para recrutamento externo, mínimo de 730 ( setecentos e trinta> 
dias no exercício de atividades similares a 
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1) Classe: TRABALHADOR BRA~Al 

2> Descriçio Sint~tica: Compreende os cargos que se destinam a 
executar, sob supervisio> tarefas bra~ais simples> que nio exijam 
conhecimentos ou habilidades especiais. 

3) Atribui~5es Típicas: 

-Abrir valas no solo, utilizando ferramentas manuais apropriadas; 
-capinar e roçar terrenos> bem como quebrar pedras e pavimentosJ 
-carregar e descarrega~ veículos, empilhando os materiais nos 
locais indicados; 
-transportar materiais de contru~lo, móveis, equipamentos e 
ferramentas, de acordo com instru~aes recebidas; 
-auxiliar no plantio, adubagem e poda de ~rvores, flores e grama 
para conservação e ornamenta~io de pra~as> parques e jardins; 
-pulverizar inseticidas em áreas com foco de mosquitos, escolas, 
praças e outros logradouros ptlblicos; 
-limpar, lubrificar e guardar ferramentas, equipamentos e 
materiais de trabalho que não exijam conhecimentos especiais; 
-auxiliar no nivelamento de superfície a serem pavimentadas e 
trabalhar com pixe e asfalto; 
-preparar argamassa, concreto e executar outras tarefas 
aux1l1ares de obras; 
auxili~r na construçao de palanques, andaimes e outras obras; 
-executar outras atribui~5es afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instrução: Alfabetizado. 
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1> Classe: MECANICO DE MANUTENÇ!O 

2) Descriçio Sint~tica: Compreende os cargos que destinam a 
tarefas relativas a regulagem, conserto e substitui~io de pe~as 
ou partes de veículos, máquinas pesadas e demais equipamentos 
1::: ·1 (·?: t ·i- (jlil•2C :0.n i e o·~ . 

3) Atribuiç5es Típicas: 

-inspecionar veículos, miquinas pesadas e aparelhos eletr8nicos 
em geral, diretamente ou utilizando aparelhos específicos, afim 
de detectar as causas de anormalidades de funcionamento; 
-desmontar, limpar, reparar, ajustar e montar carburadores, pe~as 

de transmissão, diferencial, amortecedores, cimbio, embreagem, 
dire~io, bielas, pist5es e outros componentes de veículos e 
máquinas pesadas; 
.... l" ·=: ..... i ·:;; <:1. '( 

m:;; •. n u.::i. i -::; .. 
peças diversas, utilizando ferramentas 

i n ·s t 1· u 111 ~2 n 1: o ·s de medi~ia e controle, e outros 
equipamentos necessários, para aferir-lhes as condi,Bes de 
-F u.n e i on ::~.m·:~n 1: o,; 
-regular reparar e quando necessirio, substituir pe~as dos 
·:5:i.·:~tem:,:~_-:;; d 0::::· fn2io_. iiHtir,;:ão_. :::i.limentaç:ão de - combust:ível, 
tr:.:~.n~.mi!:;~;~{o, diro:.u;:~iic>. suspensão e outi-as, pa\"a \"econdj.ciona1- o 
equipamento e assegurar seu funcionamento regular; 
-montar motores e demais componentes do equipamento, 
por esquemas, desenhos e especifica~5es pertinentes; 

guiando-se 

-orientar e treinar os servidores que auxiliem na execu,io dos 
trabalhos típicos da classe; 
-zelar pela conservaçio e guarda dos materiais_. 
equipamentos que utiliza; 
-manter limpo e arrumado o local de trabalho; 

·fen-ament as e 

-requisitar o material necess~rio à execur,;:io dos trabalhos; 
-executar outras atribui~5es afins. 

4~ Requisitos para Provimento: 

-Instrução: Primeiro Grau Completo 
-Exreriincia: para recrutamento interne, interstício mínimo de 
730Csetecentos e trinta> dias de efetivo exercício na classe em 
q U.i:~ o e u. P =~. . 

-Para rEcrutamento Externo, mínimo de 730 (setecentos e trinta> 
dias no exercício de atividades similares às descritas para a 
e l :;· •. :;;<;;e . 

4 •:· . .J 
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1) Classe: AUXILIAR DE MECaNICO 

2) Descriçlo Sint~tica: Os ocupantes do cargo tim como 
atribui~5es, o ·auxílio na montagem e desmontagem de motores, 
peç~s e a execução de outras atividades de menor complexidade. 

3) Atribuições Típicas: 

-Auxiliar no desmonte de pe~as defeituosas ou anormalidades de 
fun c :i. Cin :::i.rn•2n t i.J _; 

-substituir, ajustar, reparar as pe~as defeituosas do sistema de 
freios, de ignição de alimentação de combustível, de lubrificaçio 
e de arrefecimento; 
-auxiliar na montagem de motores e demais componentes dos 
veículos, máquinas, etc ..• 
-conduzir ao local de servi~o todas as ferramentas necessirias; 
-executar serviços de lubrificaçio dos veículos, máquinas e 
e qu i p ~i.l"ili!i:n to!:;; 
-fazer a limpeza de pe~as, instrumentos e materiais usados na 
execução de suas tarefas; 
-zelar pela conservaçio dos equipamentos e ferramentas de 
trabalho; 1 

-manter limpo o local de trabalho; 
-executa~ outras tarefas correlatas. 

4 ) i::: e q u. :i. s i t e> !:; p :::1. ·..- ;::•. F' 1 · o 11 i m <;; n t o : 

- Instrução: Alfabetizado. 
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J, 

i) Classe: BOMBEIRO 

2> Descri~~º Sint~tica: compreende os cargos que destinam a 
executar trabalhos relativos a instala,lo, manuten~ão e reparo de 
encanamentos, tubulaç6es e outros condutos hidriulicos, assim 
como seus acessórios. 

3) Atribui~6es Típicas: 

.... montar·.• instalar, conservar e reparar sistemas de tubula,lo de 
material metálico e não metilico, de alta ou baixa pressio; 

unir e vedar tubos, com auxílio de furadeira, esmeril, 
maçarico e outros dispositivos mecinicos; 
-instalar lou~as sanitirias, condutores, 
eh u v e :i. 1· e> s , (:>Ut r:::i.s 
h :i.drául ic::..:\~.;; 
-local:i.2ar e reparar vazamentos; 

caixas 
de 

d' 

-instalar registros e outros acessórios de canalizaçio, fazendo 
as conex6es necess~rias, para completar a instala~lo do sistema; 
-manter em bom estado as instalaç5e hidráulicas, substituindo ou 
rEparando as partes componentes, tais como tubulaç5es, v~lvulas, 
jun~5es, aparelhes, revestimentos, isolantes e outros; 
-orientar e treinar servi~ores que auxiliam, na execu,io dos 
trabalhes típicos da classe; 
-zelar ·pela conserva~~º e guarda dos materiais, ferramentas e 
equipamentos que utiliza; 
-requisitar o material necess~rio a execu~io dos trabalhos; 
-executar outras atribui~5es afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instruçio: Prim~rio Completo. 
·-·L:-<p ;=:·r· i i~~n e :i. :;,\: para recrutamento interno, interstício . mínimo de 
730 (setecentos e trinta) dias de efetivo exercício na classe em 
q1H:·:· ocu.p:~. 

-Para recrutamento externo, mínimo de 730 (setecentos e trinta> 
dias no exercício de atividades similares às descritas para a 

47 

- - - - -· -- - -- - -· -· --· - - - - -- -- - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -



... 

1) Classe: ZELADOR DE CEMITéRIO 

2> Descri~io Sintética: compreende os cargos que se destinam a 
executar serviços de manutenç:ão, limpeza e fiscalizaç:ão de 
e i::·m :i t ér :i. os . 

3) Atribui~5es Típicas: 

·-·e o n t i· o 1 ai- , 
;2 ;.,<: :i. g ,g n c i ::!)_ ·:; 

S EP U l t U 1- <":\ S ; 

segundo normas estabelecidas, 
para sepultamento, exumaç:io 

o 
e 

c ump 1- i ment o 
loc::l l izaç:ão 

das 
de 

-preparar sepulturas, abrindo covas e moldando lajes para 
l ::1. ·:;; ,; 

tampá-

-sepultar e exumar cadáveres, auxiliar no transporte de caix5es, 
desenterrar restos humanos e guardar ossadas, sob supervisão de 
autoridades competentes; 
-abrir e fechar os portcies do cemitério, bem como controlar o 
horário de visitas; 
-limpar e capinar o cemitério; 
-auxiliar no preparo de adubagem da terra, bem como no plantio e 
irriga~io de irvores e espécies ornamentais; ' 
-participar dos trabalhos de caiação de muros, paredes e 

-executar outras atribuiçcies afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Requisitas para Provimento: 

-Instru~ia: Alfabetização e treinamente específico promovido pela 
P f. •'2 r ~: i t ui· :::1. • 
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2) Descrição Sint~tica: compreende os cargos que se destinam a 
limpar ruas e logradouros, varrendo, coletando lixo e retirando 
Jetritos acumulados nas sarjetas e caixas de ralo. 

3) Atribuiç5es Típicas: 

-varrer ruas, praças, p~rques e jardins do Município, utilizando 
vassouras. ancinhos e outros instrumentos similares, para manter 
as referidos locais em condiç5es de higieni e trinsito; 
-recolher o lixo. acondicionando-se em 1at6es, sacos pl~sticos, 
cestos, carrinhos de tração manual e outros depdsitos adequados; 
-percorrer os logradouros, seguindo roteiros pr~estabelecidos, 
para coletar o lixo: 
-despejar o lixo amontoado ou acondicionado em latões e sacos 
plásticas. em caminh6es especiais da Prefeitura, para 
possibilitar seu transporte aos locais apropriadosJ 
-raspar meio-fios, limpar rolos e bueirOSJ 
.. -z€d:;;0.r· p0;1<:1. c:on-:::,E·rv::i.ç:~\o de>S) utc:::·nsíU.os e eqtüpamentos uU.li:a:ados 
nas trabalhos de limpeza ptlblica, recolhendo-os e mantendo-os 
limpos_; , 
-exEcutar outras atribuiç6es afins. 

4) Requisitas para Provimento: 

- Instrução: Alfabetizado. -----
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1) Classe: JARDINEIRO 

2> Descriçio Sintética: os ocupantes do cargo 
airibuiç5es, a execução de tarefas relacionadas com a 
jardins, a confec~io e modifica,lo de canteiro e o 
e .:Jn ·:;t··i"" 'v':::J.•::. ão . 

3) Atribuiçôes Típicas: 

-Preparar a terra, efetuar os tratos necess~rios; 
-encanteirar, semear e selecionar mudas; 
-alinhar e marcar covas; 
-plantar e replantar; 
-reformar canteiros em jardins e parques em geral; 

têm como 
1 impez:::i. dos 
zelo pela 

-executar a podagem das Jrvores, gramas e outras plantas; 
-regar as plantas; 
-colocar grades de proteção para as plantas; 
-preparar e fazer manutençio do viveiro de plantas; 
···· -F ;:.. ~:~ ~:-:· r •"!:. .. n ><: (·'::· r t C) s .i 

-aplicar inseticidas e fungicidas, sob orienta~io superior; 
····1.r.r:::lar pi:-?l.::~. l. irriP•?;?.::,~. •? cons12i·va1.:ã•J do·s j;,:i.i·dins,; p;,:i.i·ques, gr~.mados 
e C)U. t r o~:;_; 
-zelar ·pela limpeza e cünservaçio dos equipamentos e ferramentas 
d e t , .. ::~. b :::\ 1 h o .• 
executar outras tarefas correlatas. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instrução: Alfabetizado e treinamento espécífico promovido pela 
F'"( •'2 f·:~ i t 1..1. , .. <;1 •. 

~50 



i) Classe: INSTRUTOR DE BANDA 

2> Descri~ào Sint~tica: compreende bs cargos que se destinam a 
executar e coordenar tarefas musicais nos trabalhos e projetos, 
que envolvam maior grau de complexidade e requeiram certa 
::i.U !: Ql1 OIYI i ~- . 

• ••• l • 

1 l.P l.C<i1S: 

-programar promo~cies e eventos que visem a estimular pessoas e 
grupos dedicados a m0sica; 
-manter contato permanente com associaç5es de mtlsicos e 
isolados buscando subsídios para estimular e divulgar o 
por eles realizados; 

musj.cos 
trabalho 

-programar, supervisionar e avaliar oficinas, cursos, concursos, 
shows, festivais, concertos musicais, para a informaçio, forma,io 
e aprimoramento das pessoas interessadas e m~sicos em geral; 
-relacionar, catalogar e manter atualizado cadastro referente a 
compositores, grupos musicais, vocais, m~sicos de todo o 
IYIUn ic :(p :i.o _; 
····d i vu. l :~1;:,\"C através de setor competente todas 

e projetos referentes a área musica~, 
<:\S. at ].vidades, 

coral, banda e 
f :r.•.n f :::•.r r· :r.1 ,; 
····pr CimDv~;:··f" 
p r2·,- m::~.n (f:n l:: •'2 

··- 12 1 ::,\ b o r· :;,i, r 

o intercimbio musical intemunicipal, mantendo contato 
com as demais bandas municipais; 
relatórios de atividades e de avaliaçio de eventos e 

:~.\. t i V :i. d :::1. 1j •":'!: ·r:i .i 

-executar outras atribuiç6es afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instru.çào: Segundo Grau. Completo 
-Experiincia: mínima de 730 (setecentos e trinta> no 
exercício de atividades similares às descritas para . 

~5 :i 

---------------------------------------
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i) Classe: TtlCNICO AGRiCOLA 

2) Descriçio Sint~tica: Os ocupantes 
a(ribuiç5es, os serviços referentes 
agropecuário do Município. 

do cargo tlm como 
ao desenvolvimento 

3) Atribui~ôes Típicas: 

ivulgar os processos de mecanização da lavoura, da aduba~io, do 
aperfeiçoamento de colheitas e do baneficiamento da produção 
agricola, bem como de métodos de industriali2a~ão da produção 
1
·./ (~:· fJ 1:-~· t :::.. 1 ·' 
···IJr :i. ;:::n t ;:; •. 1 .. 

.... F~e::.~ 11;:!'.a·i-
<:1. produç:!f:{o 

·:~st udo~5 
d•::: B.dubos, 

vi'::;ando 
sementes e mudas; 

ao aperfei,oamento de plant:ci.s 
cul t i'v·::i.d:::ts;; 
-Orientar a aplicaç:io de medidas de defesa sanitiria vegetal, em 
art1culaçio com órgãos estaduais e/ou federais; 
-Orientar e coordenar os trabalhos de irrigaç:ãc e drenagem para 
f :i. n ·:;; ::: •. g ·i- :(e o l ::.•. ·:;; 
-Dirigir e coordenar a execução de construç5es1 rurais; 
-Fazer estudos sobre a tecnologia agrícola, reflorestamento, 
conserv~~ão, defesa, exploraç:io e industrializaç:lo de matas em 
articula~io com Órgãos estaduais e/ou federais; 
.... Oi .. :i. •::·~ n t <:\ ·.- :::1. p r r::: p :r.t r· ai:;: ~{ o cl 0.' p as t a 9 e n s E: for r <:\ g e: n s , u t i 1 i z an d o 
t~cnicas agrícolas; 
-Registrar resultados e outras ocorr@ncias elaborando relat6rios 
para submeter a exames e decisão superior; 
-Orientar, em articula~io cem 6rg~os estaduais e federais, as 
atividades agropecuários do município; 
-Exercer a fiscaliza~lo dobre a com~rcio de sementes, plantas e 
partes vivas das plantas, em articula~io com os drgios estaduais 
•"E: f·=:der<:1.is ,; 
.... CJy· :i. •:::n t <:1 i .. , 

rn ::;. n u \: (~ n ·:~ :~.o 
(::.: s e: c:i 1 ~\ ·t'" i::.~· ~::. .; 

ut :i.1 iz:::•.ndo 
d >E: '·./ i V~?: :i. l" OS 

técnicas ::i.gr1'.1.:olas;, a 
municipais e das hortas 

-Executar outras tarefas correlatas. 

4) Requisitos para Provimento: 

imp 1 ant aç:ãci 
CCilTIUl1 i t ár i::':l.·5 

-lnstruç~o: Segundo Grau Completo e Curso de Técnico Ag-ícola. 

r:."" .. :l 
..JC: •. 

e 
e 
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-• 

; 

.-, 1 
e., De~;c:r iç:ão Sint~tic:a: cuidar e manter a higiene 

J) Atribuiç5es Típicas: 

-manter a higiene das crian~as; ~ 
-zelar pelo seu bem estar; 
-outras atribui~5es referentes ao cargo. 

4) Requisitos para Provimento: 

-Instru~io: Primeiro Grau Completo 

saúde de 

-Experiência: mínima de 730 ( setecentos e trinta) dias em 
atividades correlatas e/ou curso específico ministrado por 
entidades autorizadas. 

~i3 

-----------------------------------~-



i) Classe: LAVADEIRA 

2> Atribuiçôes Típicas: 

-lavar com produtos adequados; 
-colocar para secar adequadamente; 
-outras atribui~5es referentes ao cargo. 

4) Requisitos para Provimento: 

···· In~:;t i""U.\:::i~o: 1~d f::~.b·:2t :L:!:r.i .• jo 
- Experiência: mínima de 365 ( trezentos e sessenta e cinco) dias 
em atividades similar~s. 

·-- - - -- --- - -- - --· --- - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - -
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i) Classe: AUXILIAR DE ENFERMAGEM 

2> DEscrição Sint~tica: compreende os cargos que se destinam a 
preparar pacientes para consultas, exames e tratamentos; 
observar, reconhecer e descrever sinais e sintomas, ao nível de 
sua qualifica~io; e executar tratamentos especificamente 
p1·escritos, ou de rotina, al~m de outras atividades auxiliares de 
~2 n f i:? r· rn ::~. :~1 •"?.: m . 

3) Atribuiçôes 11p1cas: 

-fazer curativos diversos, desinfetando o ferimento e aplicando 
medicamentos apropriados; 
-aplicar inje~5es intramusculares, intravenosas e vacinas segundo 
prescri~ão midica, 
-ministrar medicamentos e tratamentos aos pacientes, observando 
os horários e doses prescritas pelo m~dico responsível; 
-aplicar oxigenoterapia e nebulização; 
-verificar a temperatura, pressio arterial e pulsa~io dos 
pacientes, empregando técnicas e instrumentos apropriados; 
···· oy· i •"2 n t ::1.·..- p :,; •. e i ;2 n t o:::·s •:?m :,1s·::.un1: o·s d•?. ·::;u:::i. e omp '2t ·~n e i :::i. _; 

-preparar pacientes para consultas e exames; ' 
-colher material dos pacientes para realizaçio de exames de 
laboratório, conforme determinaçio médica; 
-lavar e esterilizar instrumentos m~dicos e odontol6gicos 
utilizando produtos e equipamentos apropriados; 
-auxiliar médicos, dentistas e enfermeiros no preparo do material 
a ser utilizado nas consultas, bem como no atendimento aos 
p :::i.c :i.>:::n t ·=:·::; .; 
-·· :::1.u >< :i. 1 i ::,\ r· no 
i n ·:5 t r· u.m·:~ n i:: o·::; 

controle de estoque de medicamentos, 
m~dicos e odontológicos, a fim de 

m~.b::·rial e 
'::.olic:it:::ix 

r E·p o·::; :i. •:;:::,\D, qu:::;.n cl o n •:::e .=.·~;l:;<:í. ri o; 
-controlar e manter atualização de 
sobre os pacientes, tratamentos e 
outros dados de interesse médico; 

fichirio contende informa~5es 
medicamentos ministrados e 

-f~zer visitas, domiciliares e a escolas, segundo programa,io 
estabelEcida, para atender pacientes e coletar dados de interesse 
mé;dico; 
-participar. de campanhas de vacinação; 
-manter o local de trabalhe limpo e arrumado; 
-exscutar outra~ atribuiçcies afins. 

4) Requisitos para Provimento 

-Instrução: Primeiro Grau completo 
de enfermagem e registro no Conselho Regional de E fe 
····E}'.: p e r· i .~:· n e :i. :,:\ : p ;::t "f" <:\ r r:.;· e r u t <:t m <::: n t o i n t 0~ r n o , :i. n t: f2 ,- s t 1 · ·. m i n i mo cl e· 
730( setecentos e trinta) dias de efetivo exercício na classe de 
í-~t.: t::n d \~:·n t .:::.·. 

-Para recrutamento externo, mínomo de 730 < setecentos e 
dias na exercício de atividades similares às descritas 
e 1 ,,;_ ·:;; ~::. e . 

1::·r.:· 
._J • • .J 

trinta) 
p ~- \"" ==-~- :oi. 
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1> Classe: AUXILIAR ODONTOLdGICO 

2> Descri~io Sintética: compreendem os cargos que se destinam a 
atendsr e encaminhar pacientes ao consultdrio e outros 
provimentos, bem como executar, sob supervis~o direta, pequenas 
tarefas auxiliares de apoio ~ assistincia odontoldgica. 

3> Atribui~5es Típicas: 

-receber, registrar P encaminhar pacientes para atendimento 
odontoló9:i.co,; 
-preencher fichas com os dados individiuais dos pacientes bem 
como boletins de informa~ôes odontológicas; 
-informar, os horários de atendimento e agendar consultas 
pessoalmente ou por telefone; 
-controlar fichário e arquivo de documentos relativos ao 
histórico dos Pacientes, organizando-os e mantendo-os 
<:itu·i:l.1 i:<?.<'i\dOS .ô 

·-· r .;,:· e ;,:;· b ;=.· r· , 
P\""1::'.it E·::;i:?:; 

r· r::: 9 :i. ·:::. t i" .:1. r e encaminhar material para laboratório de 

-auxiliar o dentista no pre~aro do material a ser utilizado; 
executar, sob supervisio direta, tarefas' auxiliares de 
atendimento odonto16gico de riduzido nível de complexidade, 
quando ~ecessária,; 
-zelar pela conservaçio e limpeza dos utensílios das 
depend&ncias do local de trabalho; 
-executar outras atribuiçaes afins. 

4) Requisitos para Provimento: 

~56 
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1> Classe: AUXILIAR DE LABORATdRIO 

2> Descriç~o Sint•tica: os ocupantes do cafgo 
atribui~5es, a execu~~o de atividades ~elacionadas 
ciínicas, auxiliando na realiz~ç~o.de exa~~s, testes 

3) Atribuic5es Típicas: 

-Receber requisitos para reali2aç~o de exames; 

tim como 
a análises 

e outt·os. 

-relacionar os exames, testes e outros a serem realizadosi 
-re~li2ar a coleta de material; 
-efetuar· anilises de urina,· feze•, escarro, sangue, secreç5es e 
outros utili2ando aparelhagem e reagentes adequados; 
-zelar pela assepsia, conse~vaç~o e recolhimento do materialJ 
-orientar e fiscalizar a limpeza das depend~ncias dos 
labor~.tórios; 
-efetuar entregas dos resultadps dos examess 
-·executar outras tarefas correlatas. 

-Instru~ic: Primeiro Grau completo. 
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i) Classe: T~CNICO DE HIGIENE DENTAL 

2> Descri,io Sintdtica: compreende os cargos que se destinam a 
atend.imento de consultório dentário, e prepara~io de pacienteg 
~ara consultas, alim de outras:atividadts de Ticnico de Higiene 
Dent::i.l. 

3) Atribui~5es Típicas: 

-participar de treinamento de atendentes de consultórios 
d•:rntários; 
-colaborar nos programas educativos de sadde bucal; 
-fazer demonstra~io de tdcnicas de excova~~os 
-responder pela administra~io do consult~rioi 
-educar e orientar pacientes ou grupos de pacientes sobre 
preven,lo e tratamento das doencas bUcaiss 
··outi-as at ivid<:"\des relativas ao cargo. 

4> Requi~itos para Provimento: 

··-Inst ru•;:ã•::>: Segundo Grau Completo e cu1-so de ·t écn i-co de Higiene 
Bi.ica 1 ' 
-Experiência: Estágio, conforme o que prescrever o artigo 23 da 
Lei nd. 5.692/71 . 
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1> Classe: T~CNICO EM ECONOMIA DOM~STICA 

2> Descri,lo Sint~tica: Os ocupantes do cargo· tim como 
;:-i_i::,-ibui<;Ões, planej:;3x ol·ientar e de"senvo~ve\· planos, Pl"Og\·ama15,· 
projetos e pesquisas concernentes ao atendimento das necessidade~ 
bisicas da populaçio, nas 'rea~ de vestti,rio, alimentaç:ão, 
higiene e saüde. 

3) Atribuiç3es Típicas: 

'.-' l~ 
'.~t-~i~ .. ,// .. .;; . ·F:;~~ 

-Preparar e ministrar cursos e palestr~s sobre relac5es ~umanas ~ 
no trabalho, congelados e conservas; n~ sede e 'zona rural; . .~if 
·-pre~parar· e mirdstrar cu\·sos sobre trabalhos manuais, .hol·tas, ·· 'fl~ 
comun:it:áxi:&.s e casein.,s, bem como '!Sobre plant~s medicinais~ , · .· -';::-J~t 
-·orü.:-ntar os mLHlÍcipes na seleç:ão e Ul!)o de alimentos e ut·ens1liott ,',1ifli 
domé·;;;I: icos, atn3.vés de palestras; . : '' 
-acompanhar os programas de Agricultura Ecológica; 
-acompanhar os programas de educaç:~o •limentar; 
-planejar, orientar e preparar cardipios para a coletividade, bem 
come para escolas, creches, gru~os comunitirios, ete.; 
-·deil;r.rnvolve\· planos, prog,·amas, projetos e F"esquisas, junto a 
grupos comunitirios, entidades, refeitórios, indtlstria• 
alimentícias e vestuirio, Posto de Sadde, escolas e outros, co• ~ 
finalidade de atender, a baixo custo, as necessid~des b'sicas da f·t; 
popula~io nas ~reas de alimenta~~º' vestuirio,hi~iene, sadde e · 
medicamento e habitacio; 1~ ~ 

~mm::~~~ a ::~~m;~;::~~ ~~:~~:~;::::~~!~~:b:~i:~· ~: i:;;:~:~~ 
1l .. :.11 .. ·.i.'.:····· 

-acompanhar o desenvolvimento das atividades acima, promovidos -
P•::ii· oul:r·c>s ,_frgãos muni•:ipais, estaduais ou t'ederai·:s, bem como· po\· :.;-t~rF 

=:~;<'.~~~~.~:~~, o~t~~~:.: 1 ~~~v~~:~:; t !~;~: 1 :t ~~~ ros J .· ,'.; .... ~.!_·; .. l.~.i·· 
4) Requisitos para Provimento:· --· 

'}° 
<~· 

.-:-:t -Instrução: Segundo Grau completo e curso específico da 'rea. 
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1> Classe: AGENTE DE SAtlde 

2> Descri~io Sint~tica: os ocupantes do·cargo tim como atribuic~o 
a orientaç:io quanto aos servidores de profilaxia e poli~iam~nto 
sanitário na área do município, coordenando e· executando·. os 
trabalhos de inspeç:io a e~tab~lecim~htos comerciais, para 
proteger a sa~de da coletividade. 

3) Atribuiç5es Típicas: 

-Coc>rdenar ou executar a inspeç:ão de esta.belec:j.mentos com.erciais, 
industriais e similares, verificando as condiç:~es sanitárias dos 
seus interiores, limpe2a do equipamento, refrigeraç:~o, suprimento 
de igua, instalaç5es sanitirias e condiç:5es de asseio e sadde dos 
que manipulam alimentos, assegurando a produç:ão e distribuiç:~o de 
alimentos sadios e de boa qualidade; 
-inspecionar estabelecimentos de ensino, verificando suas 
instalaç5es e os ~omestíveis fornecidos aos alunos para assegurar 
as medidas profiláticas necessirias; 
-proceder a inspeç:io em imóveis, verificando as condi~5es 
sanitárias par·a ass!l;egun:\r as medidas p....-eventivas contn:\ 
prolifera~ão de doenças; 
-auxiliar outros profissionais de sadde municipal, quando 
s1.Jl icit::i.do.• 
-ministrar palestras de primeiros socorros nas comunidades rurais 
e· sede; 
-executar outras tarefas correlatas. 

4> Requisitos para Provi~ento: 

-Instrução: Segundo Grau Completo: 
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1) Classe: RECREADORA 

2J Descric~o Típica. os ocupantEs do cargo têm como atribuic5es o 

3J Atribuiçóes Tír1cas . 

.... ·r"" ;,:: •.:: •"::· b .,., ·, · ::,1, :::. e l' :i. ::,1, n i:;: ;::•. ·:::. n o p o'!" t f:\ o d ;:;; •:::· n t ·r :,;1. d <:i. ; 

-or1ent~i" e aJudar as crian~as na troca de roupas; 
.... •:::i ·,. :i. •?:'. n :·: ;:1, '1 ;:,:· (':'•. ;,i u. ci :;:r. '( :::r. "; e '(' :i. <:•. n r;: :,:i. ~· n :::\. h oi" '.:\ d :::1. e•. l :i. m ff: n t: <:•. 1;: ~~ () ,; 

-piane~ar e cxecut~r as atividades de recreação, como 
l::i ·, · ::. ; .. , e .::í. • :i i:·:: :i. ·r ·::·. ·::: , .j o 9 D·::; , 1 e :i. t 1..1. y· :::r. d E i:?: ·::; t o i" :i. n h <:"\ 1i:. , •:: t e . ; 

· :, (. l ·:.: n ·;:· ::·~. r· ::·:-.. ·:::. e t" i :;,1. n ·:;: :,:•. ·::; d •..1. r· :::<. n 1:: '2 ·,:i. ·:;; b r· :::<. n e :,~.d ·:~· :i. ·.- ::~. ·::; .. e o m :::.~. f:i.n:::•.l id:adr::: 
1j .e:· •::: "i :Í. ·~: ::,;. i'. q U. E ·::;. E m :::•. C: h U. 1:i 1..1. r:.; rfl .; 

... ·:,.. .: ..... ril i:: ::,-.. n h ·::·. y· médico das criancas, zelando pelo 
medicação, bem como dar o rem~d:i.o no •• 1 ••• 

1..1-::•. 

h i:) 1 .... ; ... : • ·j, :·:1 i·'.·:· ::: t .i. p 1.,1, l :::í. d () ,; 
.... :::i . . ::: (.) rn p ::·:'.:·ih ·=·:1. ,·· ::~. ~::. ;:: r· l :). n ·:;: :~·:·•. ·::; em passeis diversos; 

no sentido de que f'lf.) 

, 
... ::•. 1.:. •.::· r;: p .::, r r h '='· ··· !. ·:,, ;::. n • .) + :;, n :;; •. l. d o h o 1 .. ·ó. ·r :i. o , r:::: n t r· (·::· 9 :::•. n d o .... :::•. ·::; ':'i\ o i" ;:..:- ~; p o n ·::; ::-5. v 1;,:· l ; 

4 _.; F>-:·:· q u. i. ·::~ l t i::i ~~ p ·:·:1 r· .-":"i. F' ·, · o··.,· :i. 111 i:·:·:· n t o : 

Jn~tru~ào: Primsii·o Grau Completo. 

ó:t 
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GRUPO OCUPACIONAL 5 
H l'. '~JEL. l3UPEI:~ I Dr<: 

1) Classe: COORDENADOR DE ESPORTE E LAZER 

2 1 D€scr1cào Típica: os ocupantes do cargo tim como atribui~5es, 
PlaneJa~, coordena~ e executar as atividades do esporte amador do 
h u t ·, .i. •.:: :1: p :i. e• o::::· :::1. ;:::· .:·<E e u i:_;: ::;{o d o:'::· ou l: r ;:;1 ·":- '''· t i v :i. d a d r:::· ~; ·"' 1;:~ 1 :.::\ c i o n <i1 d <:\ s; . 

··df·:··:::.i:·:-:·n '.,'':::i '1 'v'(·:·:·r· 0 esporte amador na sede do Município, bem coma na 

-~i. ·::: atividades da Escolinha de Fu.tr:::bol dr::: campo, 
·,,.· o::' ') •::: :i. i:i Ci 1. , h :;,;_ n d (: l:i i::.r ·1. , !:; ::~. ·;3 q U. 1?.:: l:: r::: , f U f: ·;:; :;,1. 1 , 1-:;.· l:: C . ; 

-dE~Envolv€1· as atividades de recreaçào E lazer no Município; 
-d~senvoJver o 1r1terc~m~io esportivo, abjel::ivando a eleva~~ª do 
r-~ .i . ., .... ·.:-: ! ·r. ·:·::-.::: ~-, :i . .::: '.::i i:Í :.-,_ ·::: ·:·:i. e .1 • •. ,.. .1. d :::·1.cl i:·:~··:::. r:-::··;;:.p or· t :i . .... .,..~·:,_·::; .i 

•:·:·: d i 'v"U. 19 :,;1J campanhas de esclarecimentos 
12sport :i.v<:i.s 

r~~re~~1v2s ~Je~u.ad2s às várias faixas etárias~ 
... i::· 1 • e· r;; D· ..... e r· , e ·, 1 e r 1 (· ,::•. ·1 • e d i .,,.. u l 9 ::,1. 1-- e ::\ ffl p <!\ n h :::1. <:;. r::.· d u e ::•.e: i ci n :=:i. i ~;, d o::.:· 

visem a incentivo 
s·sr0rt~ am~d0~ rara ressoas portadoras de deficiência física; 
··• i::·: ; / >:-:·: ,::: 1..1. i·: ·::1 "" ;::i u t 1· :::, :;: .:, •. ·i: :i. · . .,1 'i. d :::1. d E ·:::. p r •?.·:· •.,i i ~==· t :::1. ·:::. n :;;\ l E :i. d r::: ·r ;::: :·;.1 u l "'· m 1::: n t :;,•.o:;: ;~\ o ; 
(·:·: ,'•í, 1:·:: I.~ • .. !. ;:. '). !

0
· () 1,,1. t '( ·::\. ·:::. :::\. ;:: i \·' i d ::1. d (·~· ·:~. (: (j '( º( (:;.: l ::·~. <:: '.:'~. ·::. , 

4) R~qu1s1tos para Provimento: 

-Instru~io. Curso de Licenciatura Plena em Educa~~º Física. 
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